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- ..�. Para a 'Seleção (e para os brasileiros) a semana'

terrninou bem mal: as esperanças de, ciassificação
estão por um fio. Mas afinal, quem sabe, se todo
mundo ,,"secar" 'o advereário .. � sé a gente fizer

se' ,a gente fizer um despacno .. _

que era bom, tá muito difícil.
-

uma novena_o.

no futebol,4,

.._ ,
�

(Página central)
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Meio ambiente."
.

.
.

_ -,�
-

mUitos- aluentosUm dia para
.

Rã seis anos, 112' palses
--comemoram a cinco de junho o
DiaMUIldtal doMelo Ambiente.,
data oficIalizada pelo ONU.
Comemoram? Deveriam

'

lamentá-lo., na opinião do
,

antropólogo argentino Delmar
Blasco., obser-vador-ecotôgtco-da
Organização. das Nações Unid�s e
do Centro de Erilace para el Médio

. Ambiente (Cerna)., com sede em
Nairobi., noQuênia.

.

Recentemente., o têcntco _

argentino fez uma longa viagem
, de observação., percorrendo 40

.paí�s do terceiromundo. O_,que
" mais' lhe Impressionou foi o' ": -,

Brasil. Lamentavelmente. .

- CQmo vocês destroem tanto o

melo ambiente -, comentou o
.'

ecólogo ao Jornal da Tarde.,.de
São Paulo -, como'danificam
tanto a natureza., sem saber que
ela já está vortando-se contra os
seus 'ataques, sofrendo secas e
enchentes., mudanças de clima e

uma acelerada desertificação de
seu solo?
Deixamos a palavra com Bla$co:
��Pelo que eu observei ao
percorrer o Brasil., só em São
Paulo., noRio Grande do Sul e ern­
alguns outros Estados é que se

..

verifica-uma séria opostcão á

_

Delmar Blasco fornece números
esrar-recedores. De acorde com

Afinal., nós, a raça humana.,
somos osmaiores predadores do'

. universo. Esperamos 040 ter
estragado o seu domingo. Não
temos a ambição de disputar com
o selecionado nacional o papel de
desmancha prazer.

. '

'destruição atsterrráttca dos ele., ummínimo de 43 espécies de
recursos naturais. Nos,outros _. mosquitos transmissores de �

Estados e regiões., nem aomenos,
-

malária desenvolveram defesas
- isso existe: ali., namaior parte do, ' contra pesticidas., gerando' 'urna
terrlt(lrio� osIncêndíoé,destrõezn

"

progressiva contamrnacão de
as rrrat.as que restam., os pássaros quase todos osecossistemas do-
e ave�perdem os seus últimos: 'mundo pelo DDT., .cujos vestígios
redutos., omar serve de se encontram na cmrva, 'no solo e
recep�áculo de toda a sorte de em organismos vivos., desde os
�eje:�os., a atmosfera-se torna pássaros aos, peixes., desde a

.'

,

.poucoa pouco irr�splráve.9· f}�S gazela dos desertos aos pingüins,
rãos carntnnarn.jsar-a a-exttncão d�Antártida ... " . Ainda há .

,flnal''_.·�·o
:

'- .-.,_ .'

"--.
- salvação para o Br;asll:?:Blascó

'_ Portanto., ainda de acordo com .reeponde: "Um basta á
'

, _

o ecólogo Blasco., não há o que se devastaç�o ambiental pode evitar
comemorar no ·Brasil., quando- _

' que el� sofra., ama�ã! os efeitos
milhares de hectares -de suas �

.;, dos 30,mll produtos qwmlcos que
florestas·estão sendo estão sendo consumidos por sua

transformadas em pastos; quando população. Produt<?-s que.,
os seus rios servem de esgoto a eomprovadarnenté, podem
roUbares de poluentes; quando

' �rovoc�rmutaçoes genéticas., ,

sua fiora e rauna, riquíssima., defeitos.congênitos e aumento da
entram em fase de extinção incidência de câncer nos

acelerada. Quando o própriO País· organismos humanos". Estes são
mais parece a 'estar fadado a ser o alguns elemen�os., contundentes é

, túmulo do mundo, tamanha, a
.

-

.. claro., para uma boa reflexão.
ver-actdadedos que desresPeitam.,

.

em seu próprio, seio., asmais �

élementares regras de ocupação
. física do espaço'ou território -

disponível ...

,-

.._NÃO! NÃO ESTR/V\05 ESTRJiGRNOO

A ESTÉTiCA DA CfOltDE!"�

,PARH CADA: AR-VOí{E CORTf1DR",,-

Pt_f\NTHllt.\05 - 3 'PoSTES
A fV\FR<:..vR�O!
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o autor da charge é o·estú-­
dante de Educaç30 Artísti­
ca, Luiz Augustinho Sam­
paio Garcia, 22 anos. H�
cinco anos ele faz cartuns
mas seus tralNalhGs Perma­
neciam inédifos.
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OBRAS ...

Sr. Editor ---A nossa prefeitura está a,

terminar as obras da construção da rua,

que liga a avenida Rio Branco à rua

Padre Roma. onde desemboca a Tenente
Silveira. Tudo muito bem. Mas a qual­
quer leigo em servi-ços dessa natunezn se

lhe deparará. não sern espanto. que a

citada via.' ao invés de ir subindo
,

gradativamente, em linha reta. até aI
cancar à Padre Roma. desce até a altura
das 'antigas instalações de =O -Eist.ado ",
passando a subir daí em diante.

Se essa rua ficasse. pelo menos, ao

nivel da avenida Rio Branco. até certo
tr-echo, ainda' se admitiria, mas des-.
cer?! ...

Será que o Departamento de Obras es­

tá querendo' aplicar a .rnesrna técnica.
muito COnhecida -nesta Ilha de casos e

acasos. raros, de ·saudoso �'dil que
prometera aos Iagoúrroe que, se eleito,
ciar-Lnee-Ie urna. estrada· só com des-
'd ?

,

Cl a ....

Arenctosamente. Laudertno Manoel
Vieira.

"

SELEÇAO :'-.' r •

Prezados amigos: Não pago assinatura
pela =Born Dia, Domingo" . _. no enpanto,
a cada fim .de searuuui ele está fielmente

,

debaixo de minha porta.

S�i que justifico sua existência
psitr-octnando sel)S

-

anunciantes.
-,

Mas
quero expressarmeu reconhecimento de
outra forma também: um muito Obrigado

. pela seriedp'de com que o jornal tem en­

carado muitas realidades sociais de nos­
sosdias.

,

Tenho apreciado, muito a coluna de
Nelson Wedekin. E gostado da cies- .

mistificação' que se tem feito da Copa.:
É

preciso coragem para fazer isto. E o

mesmo que tirar chupeta da boca de uma
criança de oito anos. que não saberrruüe
viver sem ela. A dependência emocional'
bloqueia o uso da razão.

Valorizo. e muito. o futeboJ­

participação. O futebol esporte, en­

volvimento. Preocupa-me o futebol ob­
cecacão; o futebol-derivativo de energtes
nacionais melhor aplicadas em outras 1

áreas de urgente necessidade.

Corno pastor: evá-ngéliéo, stnto-aue as

observações que o' 'Bom Dia. Dornirigo "

tem feito neste sentido forçam no leitor
um reexame. um debate, urna busca de
libertação. E ist-o é prorundernenre
saudável .. e cristão

Multo obrigado, William Scifulsh1r.

Empresa Editora tw6fic. Ilha LN.
Diretor Sl!perfmendente,
George Richard Daux

Diretor <:omerclal
.iosé Joaquim de Souza

Editor
Luiz Ric'ardo LanzeH:a
Assist'entes .

Redação: Cesar Valente
Circulação: Jorge Menezes
·Publicidade:'CláudioGastão da Rosa.

.

--"
. ..

. .

�dmintstraçao,A:nOnclos:e RedaçAo -

Rua (tos IIhéus,20 - FlorianQpolis, .sC
Fc)nes: 22-874�(redação),
22-1Q47 (anúncios), e 22-5047 .

Representan.es
São. Páulo: 'Repress

-

(Publicidade em
Jornais e EmiSSOras Ltda),.Av. Paulista,
'807,11° andàr.
Rio de-, Janeir:o: NP Assessoria e

Publicidade Ltda�Av. Presidente Vargas
633, fone'221-1668.
'_portó Á'egre:, RC Otera Represen-

.

tações, rua· dos. Andradas 932, coriiunto'
6O:t, fone 2$-4749.

.

,

Curitiba: Difusão Representações de
J'ornais,: rua XV de Novembro 270, 80 ali'"
dar# sala 801, fone 23-4748.

Tiragem desta edição 21 mil exem­
plares
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���:'.�c;tificaçãG.·,. os prazos��:
.�

�itl:- éo�tefos��/q experiênéló��' ;.
,

:de urna das maiores
empreso's i�obiliórias
do Brasil, estão presentes
em. qutras frentes da
,constrwção civil, que em
breve estarão_�-

','

�.4:"�
-. 'c���_�"

,_
'�tàeriéfi'ciando ·mil.flc res �-.",

-

: de�cida(jãos -.

.
� 'W

� � .:cato-rinenSes. .<

'.�, ••-,.'
<

'_ '. À Ceisa está:
�

.

.
'

_

,

"'f: :� partic.ipando de outros '

�' .

s_�tores _qa c_.on�trução. _.
., com a rnessrncs _atenção

�. 6,·0 mesmo ca--rlnho que'
>�� ,Ç1 destacam n�

.

�
_.�

.

�c.ons ruocso de edifícios
�.. �

residenciais e
·

�>
;

oornorctcns.
.� . -: €) 0$. I�al
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; --,'. "r:,"onder Bo
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exerh{�plo.
É um-à obra -que
possibilitará melhor -

i.
aténd imente!> ;� -r

..'. �',�
..

� �.' � �-- .: ��:. �,. ��.� -:

�. �

rnéd iCQ-h0.�P rto Ia r.- po rQ" ��. .: :�
... •

. -'li • 'l·..;, -

. -�umG1 impeRante regiã0"':' "_:-
.."

�

de nosso Esfaczj0. .

E, 'na capital, temos
outro exemplo desta
participação �as obras
dOlf·lrlospital I'nfantil,-'�ue� � �

cresce para e�' .breve
• �� ·�.·f"'.", ._

proporcionar mais.
-

proteção e saúqe para
nossos filhos.

. É crsslrn, participando
'"

'em outras frentes da .�

construção otvíl, que a· _,

Celso cumpre, 'cada vez.

ma is, c-orn seu' pcpel de
,-agente do',

- '

'desenyolvirnento' é
reafirrn. sucr posição Oe

-

,estoq. &lê e tre as
o rs rutorcss do Pais .

. .
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o :Lado Trágieo •

, r.

mais articulada semostrara sociedade civil. mats os governantes
dopais terão que-ceder à vontade da Nação. e ao seu desejo de InU­
dsuiça, para um reglrne de liberdade e dernocracta .

Igreja Censurada '-

'

A Pastoral de Comunicação Social elaborou docurnento que de­
.nuncte a- ação da Censura contra a Igreja noBrasil, e aue semani­
festa no atraso e violação de eorrespondénate, exame e constantes
esctrevtas. de bagagern ern vôos domésticos. censura discriininató­
ria, proibição de bispos comparecerem a programas de televisão,
cassação e suspensão de rádios religiosas, e até Hcensura ás pes-

. soas". corno no caso de religiosos impedidosJle entrar ou ..
sair do

��, .

O documento será encamtnneao á Conferencia de Puebla pela
delegação brasileira.

Correspondência
SegundO as denúncias. as correspondências do estrangeiro. cujo

envelopeposs ua timbre identificadordo remetente, sãosistemati­
camente vtoiaaas; Éo caso. hoje. dl5-todasas-cartas enviadaspelo
GELAM. ConselhoEpiscopalLatino-Americano.

"

De outro lado. a decantada eficiéncIa dos Correios não funciona.
quando se trata depublicações, religiosas, boletins diesanos ou de
entidades leigas cristãs. Essaspumtcecõe« sofrem atrasosde urna
ou duas sernanaspara a sua entrega,

.

e o processo 'de distribuição
se torna sempremais complicadopara aSmesmas.
O MENSAGEIRO. de Belo Horizonte, fez urna experiência es�

atereceaorã: remeteu exemplares .....abertos do seu jornal pára,. o
mesmo endereço da partida e a demorá foi de urna semana. Fez a
'mesma coisa. enviando Q jornal em envelopes não timbrados. e o
mesmo foientregueno d,la segUhjte. . . -

Além da censura à corresponaêncte e do boicote na entrega de
jornais e revistas. háos casos de censura"direta eprévia apublica­
ções e rádios. O casomais conhecido nectoruürnenteé o do jornal
da Arautdtocese de S.P., O SAOPÃ lfLO. urna dáspoucaspublica­
ções suieitas a censuraprévia nopeds:
'Rádios '/

- O quenão é de conhecimento tãogeneràlizado é a dlficn situação
que-VIvem as rádios religiosas no.Bxesü. A Rádio 9 de Julho. de
BP. está fechada hámais de um ano. Urna emissora deNatal RN

.

recebeu urna suspensão -de 5 dias. Um locutor da Rádio Olinda foi,
advertidopelos censorespor terse referido �.�corn ironia" ao crédi­
to educativo. A.RádIo de Manaus é obrigada a'-apresentar,cópias
escritas aosprogramas religioSos, antes de irem ao.ar.

�"."'!C
" � ".. ..... �

0'

E
... __q'uívoco Dup.lo ,� exetarnente Um cidadão achna de qualquer suspeita, dada a sua

.,. ._

-

participação na cornpru de trens franceses para � Ferrovias Pau-
O documento que um grUpo de empresários brasileiros entregou listas8/A. quando secretário de Transportes. porpreçossadàlosa-

ao deno JoãoBaptista Figueiredona semana passada reflete duas rnente acima dos Vigentes-nomercado.. e depois. no eplsódio Lut-
').

. -preocupações básicas: as propaladas reformas politicas estariam
- falIa. Mas Isso não pode ser levantado agora. depois da Conven-

sendo .tratadas em clima de uagitação demagógica" e a progres- cão. - ,

slva estatteacõo da economia brasileira. Pois todosos episódiosmaJ-ftxplicados da -vida pública deMaluf
Os 'empresários que assinaram o aocurnento estão eautvoceâos econteceram há muito, tempo. Se ele for atingi.do agora. além de .

'nos dois pontos. A discussão sobre as reformas, na verdade. não .sobrar re�pingos para persoruüiâsutes: mais notãvets.no plano Fe- '

têm nada de demagógico. Apenas depois de 14 enos de regime .eu- qeràJ. corno oMinistroReis Veüioso (que autorizou .a concessão de

torttârto. que não foi capaz' de resolver os grandes problemas na- empréstimos .a'Lutfalla. depois de a empresa estarpraticamente
-

ctonats, os setoresmais representativos da sociedademanifestam _falida): a opiniãopúmtc« terá "todo o.dtreüo deperguntarpor que o
abertamenteoseudesejode.mudança. _

,

escãnaeto sqestá senaotembraao com a'aerrote' da candidatura
. -

'-'E se manifestam com prudência. s;ibedorJa ematuridade. sem oficial de Laudo Natel. E o sr. Maluf'>'vai .aceber saindo como
concessões e d_emagogia_. Onde a demJflgogia. _nas manifestações vitima de uma história emque é. ou vilãoou amigo do vilão.
da OAB. dâA1jI. da CNBB? '.

"
De outro lado. se o go-verno -eceitou de fato. corno afirmoup!.lbli-

pe outro lado, a questão da econornia brasuetre não se localiza, comente; a vitória do sr, Maluf. parece claroDas eleiçõespara Go-
no debate entre estatização x de�statização, maS no impasse en-

-

vemador. também será. tolerado que atsstaéncte« aa Arena 50-

»tre nacionalização x desnacionalização da econorrüa: Trata-se de mem com o MDB esn diversos estados, para se,;.contraporern às
assegurar que o centro das decisões econõmtcee permaneça no candidaturasoficiais. -�

,

-

:. B1"a�il. e não_rio exteri_or. como ocorre cO!D-amplos-setores_da 009;- __;'�
c·,

• En(iIJl�- a ç()n�enção·daAreria-difSPprodtiZ�od1fiêações iinpOr-
"-:-� nomia brasiJeira.

. .

_

.
_

-".'
!_�" .,.�: tafltes ijõ qpaflro�litJco TlacIQnaJ,:pois o Gove_r-nõ não. pode - de

A diS�Íl�ão sobre democracia. o desejo nacional de liJ;lerdéJde.
__

:; n�o_ v;;:�:dot�rmed1dàs C�$lJi_$tiea�. ,;nurn DlQ�en.i� e!.D':qu�prócla­
pode nao lnteressar a esse grupo de empresários. Mas interessa á 'ma a necessldàde ,de reformas. e que a Nação inteira reclamapor
maioria esmagadora da população brasileira� que ao lado de pro- democracia e lib.erdade. Tudo que Viesse a se,. feito agora pelo ao- .

duzira riqueza nacional teIn também. o direito de se beneficiar de-: vemo. como medida de força, reverteria a médio. prazo contra o

la, ao lado do direito eleznentar que todo cidadão tertl departicipar própriO Governo. quesabemuito bem disso.
da vida politica do pais. e influir na deterlDinação dos seus De qualquermodo. o responsávelpor esÚl_ coluna faz urna previ"';
destinos _' são: o futuro governador de São Paulo nilp';$ei-ã o sr. Paulo Salim

-'_

.. _A_<lilesperada) Vitória
-

-

_,' ��JU{-
-

�-( -

'.. �
-:, i- �; �� ,:, --:"

.

-., -A vitória de Paulo Salim MaluL na convençiJo_.d.a �r:ena'de�S:, ;. 5:,;·_��ly'aS<tV[�d]_.9as :.:.::- . ��,_-_ ,-:.-';�. '. ?,,::�' .
_._ .�._

:, paulo é um fato extraordJná'rio, e que deve ter aInda importantes' COfTlO .rnec:tda destinada /l. esvaziar a Frente Naciâr,al de Rede- .....

. desdelJramentos futuros.. mocratizaçao. urn popta-voz do Governo anUhciou a dispoSição de
Afinal. como reconhecem todos os analistas, pollticos. parece adotaroutrasmedidas liberalizànte$ - além das já anunciadas:

que foi justarnente sobre a candidatura LaUdo Natel que o Gen. Entre ess_as novas medidas estão rn_.odificações na Lei de Im-
JoãoBaptista Figueiredo jogou todo opeso do seu cargo. prestigio _

prensa; o fun das penas de morte. banImento e prisão perpétua
e condição de- candidato á presidência. E logo onde ele jogou tudo. previst�s_ na Lei de Segurança Nacional; o restabelecimento das

..

-:-- e,logo nomaiorestado da Federação - ondeporsinalnasceu o Ge- -ga.;antIas damagistratura � das imunidadesparlamentares. Isso_.
neral-:;- �le sofre urna derr.ota estonteante eSf!FPreendente. alem da revogação do AI-5 e do Decreto-Lei 477. da volta do
Parece fora de dúvida que. COIDO con�eqiiêncja primeira. a posi- habf!_as-corpus na sua plenitude. e a' revogaçãado artigo da ConSti-'

ção do Gen. Figueiredo enfraquece, aumentando as chances e o
. tuiçao que torna inelegivels ad-eternunJ ospunidospor atos da Re-

. poder de_fogo da Frente Unica pela Redemocratizaçãp. do Gen.· volução.
.

_

-

.

.

' �
EulerBentes, _do senadorMagalhães Pinto. de Severo Gomes e do A lfisposiçao do, Governo. se confirmada. mostra com absoluta
MDE.' � -

_ cJareza;�uÍI1à verdi!.de inarr�dávél: nenhuma abertura é concedida
Pois a ,,:itória deMatuf não ,pode ser acusada de subversiva ou

-

por genero_sidade-do$ que detêm o Poaer. mas- são conquistadas
atentatórIa à segurança nacional e neID mesmo se pode alegar .. pela pressao dos setores deOpos.Jção.·

-

.

,

agora que ele é corr,!Dto. Há indicias veementes de queMalufnão - ,E q_u'!lntomais se fortálecerem as OpoSições brasileiras, 'quántõ

A Copa do. Mundo. da.Ar-gerrttrra não. é só rert.ade
gra�des- espetáculo.s de futebo.l de eat.ádíos
Iuxuosos e de gramas bem cuidadas. Junto. com
a dtaput.a cíespor-ttva, está o esforço. do Governo.
argentino' para melho.rar sua imagem-no.
exterior, cujo, desgaste só é co.mparável ao.
r-egtrrre do. Gal. Pfnoctret. no Chile.

'

mulheres que exigem em pr-antos, info.rmacões
sobr-e seus p.ats, filho.s-o.u parentes desanar-ectdos
ou .se'qüestrados. numa Ioriga lista de mais de
2_60.0 peasoasque, desde março. de 1976� quando.
Videla aasumtu, nuncamais fo.ram vistas. .;

Assim rriesrno, partindo. desse o.b1etivo.�:não. tot
poasfvet ao. Go.ver�o,de Bueno.s Aires deixar de
ocupar rnffít.ar'rrrerrte; e'vigiar rua por- rua cada

� cidade argentinétonde se disputa a Copa .

.

instituições de pneatrgto le_mbram corno o

ar-cebrspocatóuco Tho.masWmraírrg., que "a -

Copa do Mundo. da Argentina não. deve o.cultar o
, f;�!to. dé que os direito.s .ctvts básico.s estão. sendo.
rapidamente minados naquele país" com cerca

de 8mil pr-esos po.líticos .que se encontram em

péssima .srtu.acão, 3/4 dos qU?is sem ju1gam�nto.

Tàmbém não. roí poSSível evitarmanifestações.
defro.nte a própria Casa Ro.sada _. transmitidas
para o mundo pela TV _ de cen�enas de

Outro.s têm sido. tor-tur-ados, incluindo.
advogados, sindicalistas" pad�es e freiras".

, ,.

Pessoas
'..

� '"_'
,

.

A censura àspessoas. religiosas ou leigas commarcada atllaç�o
no campo da Igreja. se rnsmtresta sob várias rorrnas, Profissionais
da comuntcaçõo ligados à Igreja-ênçontram maiores dificuldades
,para ser contratadOs. E.m SP. alguns deles se-demitiram a partir

.

de uma orientação do veieuto onde trabaJJjav�. queproibiu a di­
vulgação de qualquer noticia relacionada com â---L-Il1:eJa.. como de-
fesa dos direitoshumanos, exnados epresospoHtlcos/e_tc.

.

D. Paulo Evaristo Arns foi impedido de comparécer a- u.m pro­
grama na TVBandeirant�s, sobre a Via-Sacra da Sexta-Feira da·

� -paIxão, e lhe foi recomendada- que alegasse ��rnotivo de- forcà
maior e de ordeInparticular'para não ir. �'.

.

. Religiosos e lideranças cristãs leigas têm sua bagagem sjstema�
ticéUIlente revistadas em �ôos domésticos. Epior_do Ijue Istó, é ccr
rnum .0 extravio das bagagens. principalrn�nte:de lideranças lei­
gas vlncuJadas á causa da defesa dep�politieos. Um deles en­
frentou sete extravios de bagagem em vlJosJnternos. até fazer um
seguro: quando foi informado do sétimo extravio.. cobrou a apólice
eno dia seguinte a bagagem apareceu. .

Outro. lider católlco leIgo, convidado a participar.:de um con­
gresso Internacional de comunicação. não conseguiu visto de sai­
da do Brasil, sem que se apresentem. com clareza. as razões da
negativa ou da demora. .

. .,.
-

Dificeis também são. as exJgências a serem cumpridaspor relJ­
. glosas, que por lei têm o direito de sair do pa,ls com l�nção do de:­
pósito de 22mil. As au(oridades criaID osmais varIados expedJen--
tespara embaraçar a aplicação da lei. _ .-

Junto.a ISCO cucio. I:Ji1 cerca ae 250missionárioscatt)licos eprotes­
tantes estrangejros que-nã9 obtêm visto de entrada para o Brasil. �

sem receber qualquer informação. desde junho de 1977. As atuais,
normas da politica de imigraçãObrasileira se guiam pOrparâme­
tros econômicos e de segurança' nacipnal �e a eategoria de missio­
náriosnão es�á incluida entre asprofissões necessár-Jas aop8Js. _

.

Nelson Wedekin

JAQUETAS

'230..
O

CALCAS
,

1�9..�O
.

�'C.a"�Up
_
JEANS MA'LHAS

CONJUNTO
Mod. UNISEX

-

972,,00

'CAMISAS:
Manga Longa

_____
145..

°0
..

MACACÕES-
Tamanho Adulto�Lindas..Cores Vários Modelos

176..
°0 '-28°0,-

FlorIanÓpolis., 1�'dejuD.hó_cle 1978- Bom dià., Domingo 5
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Dois p'rojetos de lei dispondo sobre a defesa do O projeto inclui também no seU artigo. nove
consumidor contra a pubttcrcíaríe ou ,propaganda y mQdificaeôes à Lei 4,1:3" de setembro de 19(j2,
enganosa e estabelecendo normas gerais de' -pelas quais passam a ser consideradas formas
proteeão ao consumidor foram entregues" de abuso do -poder econômico procedimentos :que
semana passada, 'ao,presidente Ernesto Geisel. possam prejudicar' a livre del íberac-ao, de com­
Ambos ror-arn

:

pr-epar-ados por: juristas . es-
_ pradores ou' vendedores, per meio de: 1) drs­

pecializàdos, e aprovados pelo Conselho .de _ cr-trrrtriacao de pre<.:os entre compradores ou

D�fesq do Consumidor, órgão da Secretaria de fixa('ão_discriminatória de prestat'lio de s�er�i(�o:
Economia e Planejamento do .Gower-no de São!-z -2) strborxítrtac-ão .da venda ou utilizacão de qual­
Paulo, " quer bem' à_aquisi�ão one.rosa de outro bem -ou.à

, O prOjeto de-Iet sobre' a d�{esà do consumidor uttttzaoao .onerosa de determinadO' servico�' ou:
contra pÚblieidage 'ou propaganda enganosa 0'1::1 s'ubor-dtrrac-ão da utjlrzac-ão- de --determiriado:'ser� �

fraudulenta caracteriza· .as contr'avertcôes, es- vÍ(;o à aquisÍ(;ão onerosa de ríet.er-mtnado. bem",� .

·tabelec� .responsabilidéfdes e penas qu� var-íarn . Constitui' práti'ca �de ,
concorrência -de'ste'at..

de cr$:':�OO,O(l a (�r$,l,800,O(). além de.rnt.er-dtc-ão.cía - s�gundo ',O, projeto, "utilIzar' Indíc.acão ou

êmpresa, ori'agêncià_ deppopaganda-Fesponsável:, -e- '-,a):eg�ae_ão sus�éttv,�l de jndtÍ�ir' ú�PÚbÜc(),�'ém-,�rro"'
'Em seu-ar-ttgo 6.�-., opr-ojero 'assinala:qUe, poder-ã-O' sobre a.vrratus-eza. :'moae,'d�' (abrica'('�ão-,>'�a:r-ac-:,-'
intervir na- acaõ penal. corno assistentes' go."· terísticas, possibilidpdes"de u_tiliza(.�ªe- cOM qu-an:_ :

'Ministério Públic0-, o --consumidor efetivamente, ,_tidade -de ,m�readorjas"'_': 'Nós: financiameiltQs :

lesado· e as -assoétacões de consurntdor-es legal-,' di-retos'de-verida OU pr�sta.eão de ser'vtcos aOc"-é'ôn-,"
rrrenfe conattrurctas. Rérsio'JunQueira destacou? :s�midor'fm:al.�·� projeto assinaJa que' :.,� S:_�i:n-:pr.eY<
importã,ncia- .dessse ttern.: que - torna legal a in- Ii'crto ao -co�prªdor ou usuário opor excet,�ões' ue
tervencã(i)' - ctas . entidades responsáveis pela mérito à ínstttutcao financeira, ",fundadàs no
defesa- 'do consurntdos. garantinào-Ihes a pos , -negócio,fi-nanciado" ,-:-

.; --'.: .�.

S_ibilidade'deúmã àtua(�ãomais efetiva, _
'

. ,SAúDE ,'_ .

�
�'.'

. .."'" c. -

,

"�'�De' a�o'�dó',,�o�'�ó -prÓjeto":d� léi de ��ote(�ão- qO�'�, : -�<:5s. f�bricante�:.. f!e' 'prõd_utos �'ou�,;'i�é��d'çri�� ,­
.. iConsumido'{'l�,'�()':produtor ou'.fáb-rtcante -r�esponde. '

co�sldera�a"s ,n?çlva�. � sau_de pele:> ,!\hn�st�rl,o 9a_
pela<.reparadlo,-clvil dos danos,.provocados por Saude, 9ue _bcf;l 0l?qgado a pu�lIcar _.ll:�� l_l_s-.

- defeitos de fabrica<;ao:' constru(_;ão-oti montagem _ tag�m_:_ '6'0 ,(�ha�J ,élPoS a élprova.<=·ao dOa", leI, .n�o
de seus pi:9dutos ou por- informa('ão qef-iciente ou

_ �o�era<?_ded���r �0Il_l� de;;pt:sa -9peraçlon�� .. pa�é.l
, inadéguada:__sobre",a �U4 utiHza<.:ã9'�, "Assinala�

fIns de_ apura(:�e �o"llicro �I"l.b!1_ta_-y_�I"nern l�cJuI_r
-ainda. _. 'qiui'� "qualqu�r ., ,pe�soa, natural. "OU ,co�:O ele:rl'��nto'forn:�do-r d,� p'reeo:. p-�ra.��ns-<!e ,

jurídlc_a"é'parte l�gífi:qla.-parapleilea!", em"1uizó,,··:ho,m�:>l.oga,(��0 p�10 Cons�lho -!:nter.mlIf}st�7!�I.,�e,
a proJQi'(;�o-<e}nAo(lo 6 teFtiÍ:ório.;p.qetop.�l: déi!Ne�� <,pre<:��, os gasto� com venda9u �lstrIbUl<: ao, ln-'
da de determhládo-prod�t() OU �erça?õ:r:ia: a a�-.

clusnne �es'pesas de propaganda, , .

.

tera<:ão de sua composi(:,ãó, estrutura fórmula . Pelo_proJetc:? c:Ie, �el� passam a -ser�onslderadas
_-- , '... '.

.,
�- - .' .

_

""" lnfra(�oes .sanItarlas:, '''fazer, por qualquer: forma'·
ou ,�acon�Iclon�mento,. .V_I�ando ,a_ :p�9te<:.,?<? <ia ou. veí�ulo�

.

a. propaganda -de p-fodulos far-,
sa_ude �u IntegrIdade fISICa�? cOnSUmlQOr , ma-cêuticôs. ou medicinais forá do recinto das

_ O secretárl0 do_Procon destacou, entre os pon-
.

farmácias, drogarias. e labor�ltórtos. com ex'_
tos' mais. iTIl.portantes � desse' projeto, o es- � ce,e.ão da- comunicac:ão direta. feita por"",pessoas '

tabeleclmento de responsabilidade conjunta do deviQ,amente' habiljtadas p<;lra o exercí�io da

vendedor é ,do fabricante ,pe16 produto: a' atividade -OU- profissão
.

na �rea ,da· saúde

obrig�toriedade de fornecimento de garantia pÚb.lica'·, As penas para. os infràtores dessa' nor.,
mínima de seis meses, na, 'venda de aparelhos, ma variam da simple_s ·<advel."tência à multa de

eletrodomésticos: e garantia 'do suprimento de 10 -a 50<} vezes'Q valor legal de referêncià, -ou, in.;'�

pe<:�s El� �ep_osi��ão'pe�o praz� �íritmo d€:51uatro terdi('ã? temporária ou,> definitiva -�e es-

anos" para produtos IndustrIaIS,. que salam da tabelecImento ou cancelamento da sua lIcenca,·_
linhádef-abricat'ão,' ,

conforrneo.caso",
.

-.

.

ao- •

� � .
�

.
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APARTAMENTOS
.

-"Rua Tir:a(tenfes (centro) : 2<dorm.l I i-"

v'ing, banheiro social,
-

cozin'ha de�
. 'pendênc:ja's de erY:lpregaâas. Fino
acabamento. Azuleios decora.dos até
-ó feto" acarpetado c:om� loca � iz·ação
rri'él9nífica. Novo é nunca' tlabitadó.
Entrada-' 19.400�OO, sa'ldo c/ financia- '

mento'SFH:-;
- .

Rua ·Pedro Ivo (centro): 2 dorm, li,;.

ving�- banheiro social, área de servi-'

ço. Azuleios decorados áté o teto e

açarpetado.· Finíssim,o acabamento,
c/ exuberante parte social, com'ter­
raço, 'churrasqueira etc·. Entrada
19.870,00 ''''saldo

�

c/financiamento
SH·F.
Não -deixe de visitar esta JOIA de

prédio. ,Entrega imediata.
Rua F'elipe Schmidt (centro: Tipo�
KJtinete (sala, dormI" cozinha con­

ve,rsível: e banheiro)' c.oncepção ul-:- -'
-

� -..�. . /.

tramode,rna no gêner.o. 'Preços e con-
dições de pagament9s exçepcfonal$.­
Locallzaç-ão das me.1 flores.

"

Semi mobiliado c/fogão, ,geladeira e

armários.,
Garagem ·opcional, entra'd.a somente
6w945,OO. "

_

-.
I

Rua 'Felipe Schmidt- (cenfro): 1

dorm, living, cozinha, banheiro_ e

área" de servi'ço, por som,enf� 380
. mil,-�é:/grandes facilidades, negócio
de ocasião� _

.

C:ASAS.
Jta,cOTobi:� Magnífic;:a re'sidência em

a'niplo terreno de 5.00Om2, água pr6-
pria, construç,ão moderna, dispondo
·de 3 dorm, (uma suíte) 'ótimo Living ..

Eala para TV,. cópa,' cozinha, dep
.completa p/empregadasu,

-,

-�

, Bom Abr,igo:
.

Rua Herm-ínio' MtH.is�'
n° 147, maraviJhosa reSidência,' mô�
derna, acabamento- :.d'e, altó· luxo ..

Com forJ"'!ação, cortin�s de alto p,a-
,dr�o,< lustres,"dispondo de l'iving, sa­
Ia dEr estar íntima, 3 amplos dorm,
banheiro ',soCial,: I�ava'bo" dépendên�
ciá.S co,mptetas p/empregadasi gà­
ragem para' 2',carros."Digna de sua

visita,' preço e- condic;ões� excepcio-'
.

nais. 1.378,ÕOO ..OO a co,mbinar. ,-'

LOJAS .
-

.Av. Rubens de Arruda Ramos ('Bei-
ra Mar Nor,te): tofa c/157m8s'm2 em
prédio de -alto padrão. preço,
2.500,000. a comhi-r;ar. t

R.ua ,Tiradentes
�

(centro): -lojã t
c/147.oo ffi2 pónto, estratégico e re­

cursos 'mercandológicos ótimos.

Preço: 1.770J)OO� condições à combi-
. ...

nar. .

- -Ru"'a Pedro-Ivo:- Centro: loja c/T06,95
mts. de Fel ipe Schmidt.
'PreQo: 1.720.000, à combinar ..

-

O b s e r v' : As. o f e r tas ';a c i m a

cára-cteriza'rri-se pelO seu pádrão' de
'�' õ<::"43bamentó e JocêÍli��ções ótimas.'" ",

TERRENOS
LAGOA DA CONCE IçA0: Na 2°
rua á esquerda,. ápós o posto de, gaso­
lina, focal privilegiado" a 200 mts do

.

asfalto, dimensões, 12x24.
JARDIM PANORAMA: Na rua Fe-­
lipe Neves, a 100 mtsu da rua N.S. do
Rosãrio� plano ótimo. ·Cr$ 170 mil, a
com_binar. -

Rua 7 de Setembro. 11
Fenes:, 22-33-98---e 22-3544

F!oria!lópolis ::- se
_

."'._

p-

11 '

- ".

�----�----------���------------------�--�--------------�------------------------�'--'------

o, krn. nas revenoas da' cidaoe .

- • I

215100
2'Üi32o

137too', "

�i38}QO
>-

�

_1-742'5.0 .

.,",: 19,66Q,Q<�<
,_ '90700',,·

, '

98700-, '

- � ,

..
- -. "'f/ _ •.•cc-

,"
- f07iJ20

.

í13:S0Ó.
128250

. 93-870,'
108315
,1-22060 .

12()()OO_'
,

'. 2'34195
�-

::_' .' 3'28467 �',
_

"

. ,c.:. 3076'72"
"

,<, :: '272221
'.

��, F : .1 iOB85>
,-, '13386'4···

1-50466'
1)0178

,

13-2920
'- '85800 ":< .

._ .ti
_ �.99385·
:110642,

,

-

129880,

.. _,-

..:: _'_

/-,
-

75000
63000
85000
·90000

t25000
..

58000

Pre-ç.o· 'medio :pa-rac rtegócjos�a
_

-:-.-. " �...... h
�

co
'-

'�Mercado" de" Ca'rros' Usad·'os",

Dodge18QO .

Dodge',1800 SE
Dodgel800L
pÓdge lS()O GL
DodgeDart 4,pontas
DodgeDart Cupe Luxo

"

Dodge Gr�ri Sedã ' :- :

podge Grau GuPé
Dodge Charger

,'.

Dodge ChargerRT '

,FIAT
Fiat 1471
F.N.M,.'

;

,Alfa Romeu 2300 B

Alfá'RomeU-2300
Alfa-Romeu '2150
FOliD.
BeUna_
BelinaLDO
-Corcel'Cupe Stanqarg
Corcel Cupê Luxo,
Corcel Sedã __Luxo'

,

CorcelLDO'
CorcelGT
GaJaxie 500-'_
Landau EquipadO
LTD
Maverick Super 4c

.. Mave·rick GT 4c
Maverick'GT Sc
Maverick SL. 4c
Jeep

- Rural
'G.M.

__

. Ca:ravan4c
Caravan6c­
ÇaravanSS
Chevette Básico .

Chevet,te Luxo
ChevetteSL
Opala Cupê.4c
Opala Cupê 6e
ÚpalaSS4
Opala Sedan 4c
Opala Sedan Se
COInodoro Sedan 4c
Veraneio 'Luxo,

�

Veraneio'Simples
VOLKSWAGEN ,.­

Brasília
'-Variant
TL2portas -

1300Sedan
1500Sedan
1600Sedan

Karmann_Vuia TC�-
SP-2
Kombi Standard
PassatLS
f>assa:t LS 4p
Passát�TS

. .;:.

,
.

•

I

em·" Florfanopolis, '

, -

c, ,34000'
_"

'28000

52000
50000
50000

_ �-5000

75000
..

"

150000
i2.00Q0 105000

44000 35000
46000
42000 . 36000 .

44000- ��38000
41000 35000·
45000
47000
62000
'65000
6.5000
44000

30000
'3g000
·38000
33000
35000
40000 -

43000
53000
-55000

90000

45000
45000
30000
36000

24000
30000
32000
25000
28000
30000"
33000'
42000 .

45000

_._-

SOOO
13000

600012000
22000 16000
2�OOO L80ó0
26090 18000

"

-

33000, 22000
35000 �SOOO

15000'
lS000

....
_ i

FIAT'"
.: ... ALFA�ROMEU· ,

Fiat 147 757.50 Alfa Romeu 23ÔO B
Fiat 147 L '

ii'

.r

79830 -Alfa Romeu 2300 TI
Fiat'147 GL' :",". ,,,..c

�

87060
CHRYSLER ,

.G.M.,
-

v-;. � _-_Dodge Dart Cupe Luxo
, ·Cat'avan 4 c 122000
C.aravan.6c.. .

.

_ 134927 Dodge ,Darf'Sedan Luxo -'

'. g:�:��� ��-i'��' _"

F
<

,�, {����� ,_ '_,
_ g��,::_g�!;:�����d�,�.:, .',

:Cbevette,B'ásico '

'-,

:"":_
-l

r.,
. 81000'

- Dodge 1800 ;Pol�ra. ','A

,Chev.:ette E--uxo' -
,

"

, ':', � �;
-

_. ,- J_, ,:�,� ,87555
< ., Do(lge 1:-800 GL '

;. <�, ';.',

,Ch�vette Supe�-Lux·o >',;' ,- ': -
-

.

�,: '9T162 � _,' F06,D" "

. � '. :",_

:-Opala 'Cupe 4c '. J, �' .� �.- 1113:90' ..

� BelinaStandard � '�'. '

OPalaCupe:6c -

.: , . �., "J24QOO' Beli�a LUxo : ;'

OpalaSS�4e _" '-r
_

'

• 127860
_ :}�elti!� LDO

, ,

, "Opahf8S 6e, ��. '- --'", �. 159780
' Corcel Standard -

·,'<Op,alá 8edan:4c'
"",,-.. �. J-',"'. 110627 '.

Corcel Luxo
-_/

OpalaSedan,bc"
,

", . '1231'11'
<.

<. CQrcelLDQ -'

eotn'odorú Sedan_4c" _

,-
, --

.::"" .1'378.46 ,- -:< � Cprcel_�T
-

�

Comodoro'Cupe4c �.:. ':.. ' '1,37250 Galaxic,500 ,'�'
,

.Comodoro SediUl.6c "

. 166090 . �andau Autonrátich
Comt)tloró' C:cipe 'ec ,:

' .

.:-.
'{. '-,' I,647_6C}':"-<: ", "LandauMecânico --

_Verarieíó L�xo ,,--," :'<
-,' �� /;- "'--��' '15789<J T�TD ,_--

Veranei<fSL!gérL _: o'.,' ':1.S5550,
'--

--Maveric:k C\lpe Super_4c
�

.. ,'

VOLKSWAGEN ..' MaverickGT�c '_ , "
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Precogriição,:
, ,

, .'

Ito mar. 14 de Aoru de 1912. O, navio "Ti-
, t.aritc" � cortando as ondas rrrar-mhas,
desríaa ritmicamente na imensidade do

,
rrrar-, Subitamente. pelos artos-ratantes,

uma voz grave e entrecortada, comunica que a em­
barcação está em .erntnente perigo de naufrágio.
'Solicita-:se catrrra, rnas um desesperQ coletivo e in­
controlável se apodera da, tripulação. 'Res�tàdo: a
tragédia do "Titanic" custou centenas de vidas.

, A notícia cor-r-eu o mundo e diante deta, o' cidadão
inglês J.O__Connor fiou atôrrtto, Ifvído. Ele� dez dias
antes; sonhou queo "Titanic" naufragava. Foi por.
isso que desistiu de viajar nele nesse, trágico 14 de
abril de 19.12. InclUsive� J.O.Connor relatou seu so-

.: nho a seus amigos para que eles também desistis­
sem de realizar essa viagem fatal. Este fenômeno-'

- parapslcológico se denomina precognição (prever ó
futuro através do sonho) e neste oáso "veto a de­
monstrar que J.O.Connor era dono He lima sensibi-
lidade peculiar.

.
'

/

- Mas� comp se explica este fenômeno? •

Tarciso' de ,Oliveira� parapsicólogo cat.artnense,
esclarece a interrogação: '_'A Parapsicologia expli-. '

ca que o corpo humano possui .urrra força particu­
Iar, 'um magnetismo animal que cientificamente é-
conhecido com o nome de telergta. Sabe-se que Os
moviInentos e, todas as ações musculares e nervo- -

sas .são comandadas eletricamente. As idéias e
emoções são acompanhadas de atividade 'elétrica
cerebral .e do coração. Esta produção de correntes
elétricas no organismo humano produz um campo
magnético quê vem a ser a telergia ou o magne­
tismo animal. � por meio deste fenômeno parapsi­
cológico que a alma pode entrar em relação com o

mundo".
-

- Esse ��magnetismo animal" não seria o tnsttn-
to de conserv-ação? ,

-

- "Exato� só que esse instinto de- conservação
tem seu fundamento na Telergta que é- o mínimo: no
homem nor-mal, por'érn, em- circunstâncias espe­
ciais ou em alguDs dotados, o magnetismo animal
se manifesta em forma bem superior. Este é-o caso'
de J.O.Connor quem er-a dono de um campo telergé­
tico super-sensível qüe lhe deu a certeza de que seu

sonho se faria realidade".
' .

Tarciso de Ottvetr-a, esforçando-se em "dar uma
explicação lógica a um fenõmeno considerado- ,"iló­
gtco", acrescenta: "A telergia é motivada pela psi­
corragia. Explico. Quando se produz uma dtssocta­
cao dos rectdos. estamos diante de uma hemorragia ,

é� arratog.amemte. quando se produz uina dissocia­
ção pstqutca e escapam nosaas forças psfqutcas, es­
tamos diante de uma patcórr-agta. A Telergia seria
um fenômeno de desagregação e liberação das for­
ças motor-as, plásticas etc. Os fenômenos que cha­
mamos paranormais� extra-sensóriais viriam a ser

fenômenos de desagregação, de forças ps�quicas�
.

it' i "

esplr ua s '.-

. -

A Parap�icologta não é coisa de outro mundo co­
mo se costlima i1nagiDar.'Oliveira tenta esclarecer
isto quando afiJ:ma que a "Paraps-icolq.gia,.. tecnica­
rnerite, é a ciência que estuc;la as manifestàçães psí­
quicas consideradas de natureza extranormaÍ. Diz
também que; num sentido prátjco� a' Parapsicolo-'
gta é á ciência que veio de encontro às necessidades
de eqUilíbrio psíqUiCO do ser .humano porque ela es-

tuda, define e equilibra Ópsiquismo. _

,

- No B,rasil� a,P,arapsicologia é oficialmente re­

conhecida como,ciência?
- UNo Brasil� a ParapsicolQgia é aceita mas não

é recoIlhecida oficialmente como ciência porque foi
muito confundida com a doutr-írra, ou sefa, foi consi-

derada fenômeno de comprovação espiritual. Já
em outros países como Hofancta, Estados Urudos,
IngIaterra� Espanha etc, ,aceitam'-na cientifica­
mente. Em 1954� em Amater-darn, foi�instalada a

prImeira cátedra universitária de Parapsicologia e'

é por isso que Holanda é considerada a �'mãe da Pa­
rapsicoloeia ' �

, -

tragédia�que seria-evitada.
-

Á ocorrência de' um fenômeno
_- parapsicol-ógico poderia "ter

evitado um dos maiores desastres:
,

deste século: 'o naufrágio do navio'
"Titanic", no início do século.

�
-

_ Quais são os fundamentos cieritíficos da Parap-
, . .srcotogra? '

-

_' "Em primeiro Iugnr-, ela provém de uma ciên­
cia chamada Metapsíquica que também estuda os
fenômenos psíquicos não explicados r-actonarrnen­

,

te. Artás, a Parapsicologia parte de uma lÓgica con-
creta pors estuda e 'define o desequilíbrio emocional
e consegue determinar .a .dose exata para 'lograr o
equilíbrio ou a cura. Não esqueçamos que mais de
70% de nossos problemas .físicos são provenientes
de desequilíbrios pstcotôgtcos'".

c

O PENSAMENTO POSITIVO
Sobre' a utilidade da P'ar-apatcotogfa, Tarciso de

Oli,:eira deu a segúinte resposta: "Sabemos que os
.fenomenos par-apstcorôgtcos aãoror-ças psíqUicas' e
naturais Que estão voltadas para a realização e con-

,

i
. cretização dos' objetivos .do homem. Agor'a, o logro
dos objetivos depende da forma em que são errrpre-

'"'­
.

-'o

"

,

.

,

..

,�adas essas forças pots os prot;>lemas paíqurcos
aparecem quando o homem inverte os seus valores,
postttvoarratur-afs para o negativismo. A Parapsi­
cologia equilibra ou cura os fenômenos físicos nega­
tivos provenientes do pSiquismo negativo. � impor­
tante .ílssinalar que 75% qas. doenças são trrragtná­
rias e que 40% das pessoas que procuram -médico
não têm doença alguma" são doenças produzidas
pela mente" . "

e:

Fal�ndo já do pensamento postttvo, Oliveira
afirma que este fenômeno parapsicológico é muito
útil para o homem. �'Nunca a mente trabalha com
mais clareza do que quando impelida pelo amor�

sustentada pela confiança e embriagada pela ale­
gria. Coloquemos um. exemplo. Muitos estudantes
narram qúe no momento de fazer·o vesttbular-, ex­
perimentam um "branco" que, os faz esquecer seus

,

conhecimentos. O prOblema desses alunos é q_ue se,
apresentaram no vestibular sem autoconrtanca,
sem convicção,de trfunro. sem pensamento positi-

,
"

- "

8
_.' BQrnj(ifal�inlJõ'Ó�-FloFlaDópoli&.; :.lI�dejUnlío.dê:1i97fr�}t' ;i
�

-_
,

VOe ,Foi por esse motivo que a telergia mental deles
enfraqueceu tanto que permitiu o aparecimento do

, ','!Jranco". Este exemplo demonstra' que somos
'aquilo que pensamos ser".

.

'".
O M�TODODE RASPUTIN
,A "regressão de idade" é o método empregado

',por TarciSo de Oliveira para achar a causa de dese­
quttíbr-íos psíquicos. A. "regressão de idade," consis­
te na volta a todas as fases-da vfda, tlesde omomen­
to atual até a fase tntra-uterfna, o

-

qual permite
achar a causa do rnal, Após, em seu afã deIogr.aro
equilíbrio ernoctonat, .Otrvetr-a emprega a "suges­
tão de .cura"� técnica exitosamente utilizada pelo
famoso Rasputin quando curou a hemofilia do filho
do Czar da Rússia.
"Através da sugestão de cura se faz sentir a rteces-"
sidade de-cur-a- a tal ponto que se transmite ao pa­
ciente a certeza de que vai melhorar. Nesta técni- --

d

ca, se atrva o Inconsciente mediante dois fenõme- '

nos parapsicol�gicos. A _ldloplastla� elemento que
em nosso cérebro prograJIla uma determinadà st­
tuação�' e a Psicoclnesia,que exe,cuta o programado
pela Idioplastia. A "sugestão de curaH ativa a

Idfoplastia para que esta programe a convicção de
'

cura e aPsi�mesia faz re�idade essa "convicção,
de 'cura". Logtcarnente, a "sugestão de cura" será
mais efetiva quanto mais sensível e forte seja a

telergia do encarregado .da recuperação como foi
no caso deRasputin"·.
A sogutr-, o professor informa que no Brasil exis­

tem três instituições que vêm solicitando a oficiali­
zação da Parapsicologia em-nosso país. Essa� Instt­
tutçõessão: o Instituto Nacional de Parapsicologia�_
o Centro Latmoarner-tcane de Parapsicologia e o
InstitutoBrásileiro de Parapsicologia. -

Tarciso de Oliveira anuncia para dezembro seu

livro, "Desenvolvimento do Poder do Pensamento
Positivo". �Lucho Vasquez)

',.

.. ,
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FA.Gonzaga
entreg.a

;, E.d.� Martinho
� r --

-de H�ro

Sexta-feira, A. Gonzaga
S/A. entrégou aos prOprie­
tários de apartamentos e 10-

ras, o Edifício Martinho de .

Har-o, na rua Vida! Ramos,
em Fr'orianpot'is,: N_o .e to da

entrega a Empresa ofere­
ceu um coquetel aos pro�
'prietários, imprensa, ge­
rentes de. estabel�cimentos
de crédito-e outros convida-.
dos , Presente-também o ho­

menageado, artisJa plásti­
co M,arTinho de Haro e fa­
milia'res.
A. �Gonzag'p S/A,· esteve

repre-s�nTada por se.us Dire­
tores ,Armando Luiz Gon:la­
ga, Sergio Augusfo Gonza­

ga, Pedro Rodrigues Rita e­

Luiz E. Lueneberg.
O norne do novo edifieio é

uma homenagem a Marti­
nho de Haro, pintor oficial e
principal de Santa Catari
na. Artista plástico de notá­
vel expressão em todo o

País", Martinho' de Hara é­
natural' de' São Jpaquim ..

Ganhou medalhas de-gr'�1;a,
e bronze no Salão Nacional·
de Belas Artea, no R io de

Janeiro.. Colaborou- com

Visconti em trabalhos para
o Teatro Municipal do Rio
de' ·Janeiro. Tem dbis' anos
de curso na "Grande Cheu­

miére" de Paris; é um dos

precursores do moder­
nismo e arte de vanguarda"
no B'rasil, Periodicqmente

. são realizados mostras in�
êiividuais- de seu trabalho
nas principais galerias de
arte 90 país.

.

uni de seus trabalhos fi.­
cará permanentemente ex- .

� posto no haJl de entra<;iç do
EdifíciO que leva'seU norrre ..

. O Edifíciq, Marti'nhó .de .

Haro te.m 45 apartamenTos
..
de 3 dor;rvitórios, living, co-·
zinha, banl)eiro e dependên­
cias,' 7 Io i es externas 'fron­
tais" 10 lojas em galeria in­

tern�� 'salão de festas e ga-
.

agem. Construido dentro
'do �1'.aiS alto padrão de qua-
I idade em todos os seus de­

talhes, a obre tem um tofal

c:::onst-ruídO ·de 6.279m2 e foi

finarú::iada com recursos da

Cai.xa Econômica Federal
(Sfstema_ Financeiro de. lia-
bjfaç�Q). ,

O projeto é de autoria" do

Engo. Luiz F. LUeneberg,
com a particip�ção de .rosé
Cipriano da ·Silva, s�ndo os

engenheiros' Aurélio- Cam­

pos Rótulo e Eduar<;fQ Re-'
mor cíe- Oliveira os resPon�
sáveis pela obra.
C o rn . a e n f r: e-g a . de

E.difícrà Martinho óe H�ro�
A. Gonzaga S/A, ultrapassá
a marca dos 200.000m2 de

construção.. Além �e pné­
dios residertciais, a empre-­
sa vem desenvolvendo usi­

nas, clubes, lojas, con ;un-·
tos habitacionais, hospitais,
edifícios comerciÇtis e ou­

tros de grande v u t to ,

sttuerroo-se atualmente co"

rgo urrr : dos maiores com­

plexos da indústria da'çons­
'truçao civil do sul do país.
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Unidades residenciais ém estilo'
moderno, com 2 ou ·3

dormitórios e 'forro �m làje.
Banheiros e cozinhas revestidos'

.

< com azulejos até o teto.
_

Constiuidas eD1 terrenO com
-

-�, área .de 360 m2;, seco e alto.
Somente 'a 10 minutos do centro

- da cidade; região em crescel)te
valorizaçao e sen,ida por vãrias
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O. funcioo"alismo
. A semana.do' Legislativo Municipal tructou

com um impasse: de um lado a primeira reunião
e de outro a transmissão direta de urna partida'
do Campeonato Mundial que, segundo as es­

timativas da TV Globo, tem rna ísde dois bilhões
de espectadores. Só no Brasil, são mais de 100
milhões de descontentes. inclusive muitos
vereadores. E não deu outra. O plenário, quando
do início da seasão, estava praticamente vazio. O
preSidente da Casa estava suspendendo a sessão
por falta de quor-urn, quando, entrou mais um

_
vereador e completou o número nece�sário para
o, prosseguimento dos trabalhos. Aliás, por
poucos minutos, pois tarnavez encerrada a hora
dos 'oradores inscritos, a reunião foi encerrada e,
desta vez, deJinitivamente, por não ter a Casa o

número de pr-eserites necessários para dar cori­
tãnutrtade à·sessé:)o.·

,

Entretanto, aquela terea-feira reservava ar­
'guns detalhes' '. Inter-essantas para os que
delxaram de ver Argentina e Franca. A "via­
"'sacra" que percorre o projeto que dá aumento ao

.

funcionalismo .rrumtc tpaj , parou em mais uma

"estaç_ão da paixão". Aldo Belarmino pediU vis­
tas. E, pelas vistas que se pode ter; o projeto
deverá mesmo ser aprovado por decurso de
prazo: Não que os vereadores estejam contra o

aumento.,. mas po'rqtre o Prefeito anexou ao
.

projeto uma suplementação de verbas da ordem
.

de Cr$ 'lO milhões, -,- sem maiores explicações __ .

e muitos, talvez a maioria, estão 'interessados
em derrubar este ítem. "A .rner-os que o Dr,
Arnrn nos envie uma justificativà convincente"-�
comentavam'os emedebistas, Assim, para evitar
a votacão, a Arena deverá reter o projeto até a'

aua-apr-ovacãó autornátrca , que acontece dia 14,
O prato Salim Maluf também foi servido e,

segundo o seu gar-c ão ,

_

Lcurítt Pereira da Silva,
'�denlonstrou a insatisfação do povo de São
Paulo, com o processo de Indtcac ão dos gover­
nadores". Contudo, não foi explicado onde ele foi
buscar o "povo", já que houve apenas uma con­

venção onde, uma minoria inexpressiva da
pOPUlação p.aulísta disse não ao homem do
Figuer�do, E uma surpresa: Pedro'Medeiros,
'um dos opostcíontst.a mais combativo, subia a

tribuna para relatar o "clima de satisfação"
reinante na cidade em virtude do atual presiden- .

te da Cãmara assumir, dentrode pouco, os man­
dos da Prefeitura. E apostavà confiante: Nagib
Jabor deverá "moralizar muita coisa". Mais
tarde, o vereador voltou á tribuna, em aparte a

Michael euri, que também elogiava '0 futuro
prefeito, para -dizer que voltaria a freqüentar
aquele gabinete. .

A grande surpresa, porém, viria com a res­

posta do, Kond� Reis, á uni pedido de in­
tor-macão 'do Cesar Filomeno Fontes, ambos
originários da VDN., O

_

vereador queria saber
sobre obras e servtcoe executados pelo governo
estadual em benerjeto da Capital. Na resposta,

na espera

ao invés de eriurner-ar- qualquer obrac .o gover­
nador dizia que não era obrigado a responder à
Câmara de Vereadores. E como o lema é "En�
curtar Distâncias", o Executivo estadual aler­
tava que os pedidos de informacão deverfam ser
feitos ao prefeito, que fica 'bem mais próximo da
Câmara. Ê .Iógfco. porém, que toda resposta do
governador foi baseada de conformidade com a

Lei, aliás, citada corn abundância na resposta"
que ocupou quase duas folhas de papel ofício.
"Não admito críticas a minha personalidade.
Nada eu devo: Meu pai chegou aqui com uma
mão na frente e outra atrás e assim "corittnua,
porque não aceitou e não aceita suborno de
político vagabundo desta terra", bravejava
lçuriti na quarta-feira, respondendo a pesadas
críticas feita por Francisco de Assis Filho a sua

pessoa, em um diário desta Capital. Mtchet,
outro dos- afet.ados, também brígou. ,E o MDB
que não foi poupado, reagiu violentamente. A
coisa poderia tomar até outros rumos -, e

promessas foram feitas neste sentido ' - quando
Cbico de Assis rebateu as críticas afirmando não
ter dado aquela declara(;ão, O episódio, contudo,
foi encerrado e ao final da reunião existia quase--­
que uma 'idéia comum: no Chico terá que ir ao
jornal e exigir um des.rnenttcto. Porque do cori-

trárin....

�·
-

<.
. Foi aprovado ainda um requerimento do 'Zani
Leite, pedindo providências às autoridades com­
petentes, pára fiscaliza<.;ão dos barcoS traineiras
que estão afugentando as t.atnbas da praia e

deixando ern má situa<.�ão os pequenos pes­
cadores. Edson Andr-mos, em aparte," criticou
Violentamente os órgãos das fiscalizações, . 'que
servem apenas para prender tarrafas dos
pequenos". Relatando, também. urn episódio
recente, quandO um barco, utilizando-se até de
tiros de foguetes, afugentou das proximidades da
praia um cardume calculado em mais de 100 mil
tainhas. Encerl'ada a hora dos vereadores in­
scritos, a sessão foi suspensa por 30 minutos em
virtude do preSidente da mesa ter recusado Um

,

requeri:glento de Michel Curi, com mais 10 sig­
natários, pedindo que fosse colocado em votacão .

o projeto do.' aumento do funcionalismo'
municipal. Nagib insistia que a ordem. do dia não
permitia taLrequerimento. E'Michel alegava ser
o plenáriO soberano. Na-discussão, Nagib tocou a

campainha e suspendeu a sessão. Michel res­
porrdeu: <CÊ um ato autoritário e eu acato".
Ao reiniciarem os trabalhos, foram colocados

à apreciação, requerimentos solicitando cal­
çamentos, providências aos buracos, votos de'
pesar, de alegria ... até que um engano viria a

descontrair os presentes: Michel Curi, falando
sobre escolas de samba, referiu-se a Laguna: .,A
,querida�aguna, te�Iia do nosso companheiro 'Ed:
son Andr-ínos". Andrinos salta de cadeira, vaí.ao
microfone e contesta:. · t�ossa Vquerioda Lagoa.
(Valdir Alves)

CIVIL· PROPÕE, '·PLANO DE EMERGÊNCIA CRISE"
A CÂMARA BRASILEIRA DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO estoque (encalhe), que constituem dezenas de milhares de unida­

des residenciais no país, sem ocupação, caracterizando Hum ab­

-surdo,econôm;.:o-e soctat". além de "comprometer a segurança do
S'istema Finance-iro da Habitação - SF,H".

_A diminuiçao de renda da popUlação é apontada pe'os empreSá­
rios como um dos fatores que estimulam e aprofundam a crise. O
memorial critica especialmente a retirada gradual 'das vantagens
em favor da c;:on?trução civil, como a 'diminuição dos ;ncenth/os
-aos compradores de moradia própria pelo Sistema Finailceiro da .

Habitação, a redução do prazo de amortização,<.f� 2Q para JS erios,
o aumento d� taxa de juros de 9 para 10% e o veto à utilização da
Tabefa Price.

Outro ponto criticado pela documento er.-\presarial foi a Resolu­
ção 386., que desestabilizou as empresas, "criando incerteza gene­
ralizada da classe quanto às intenções governamentais'·'. Dois
exemplos de insegurança em 'que vivem os empresáriOS da cons­

trução im-obíliária, citados no memorial: a indeHnição governa­
mental quanto à Lei do InquHinato 'e o surgimento de restrições,
eiitisfãs nósçódigos de obras municipais.
Lembram os empresan,Os que.os TeTOS de finaciamento foram

reduzidos, o prazo para, pagamento do débito das empresas para
com os agentes financeiros ,diminuíram e-m 6 meses,. vedou-se o�

acesso das incorporadoras ao capital de giro, a,fém de proibir-se o

financia.mento de empreendimentos comerciais pejo SFH e a pres­
tação de fiança bancária às incorporadoras.
Diz ma"is o m�morial: "Crióu-se o mito de que o Sãstema Finan­

ceiro de Habitação tinha recur.::sos abundantes," esquecendo-se
que os empreendimentos imobiliários I.evam de 24 a 30'meses para
concluir". Daí, segundo os, dirigentes imobil iários, .se promoveu
uma retirada maC!ç,B de recursos ,para apl icar em outras ativida­
des, fora do mercado e da sua destinação orig.ina�, çomo Obriga­
ções da Efetrobrás, Procap ... Progiro, desmobilização de empre­
sas, itaipu, Metrôs e outros.

F'nariza o documento afirmando que a paralis�ção de ffnância­
'mentos para imóveis usados liquidOU o mercado secundá.io e in­

Huiu negativam'ente no primário. E qve o fechamento das cartei­

ras de financiamentos da Caixa Econômica, FederaJ e ,das finan­

ceiras privadas gerou a redução das atividades setor�ais em 40%
no ano de 1977 e 80% em 1978. I

'

'

SUGESTOES DO PLANO DE EMERGENCIA
Foram as seguintes as principais sugestões encaminhadas pelOS
dirigentes da construção civi-l, a titulo de soluções de emergênCia
para crise dó setor:
1" _' Solução para oMercado
Adoção, em caráter provisório, para unidadés iá concluídas e a

concluir a curto.prazo, de medidas q-ue possibilitem a comerciali­
zação das mesmas:
a) _ Aumento, de prr:-zo de amortização de 15 para 20 anos; b) Re- �

dução da taxa de iuros de 1 a 2%' aO ano; c) aplicaçãó da Tabelã
Príce; como-opção ao Sistema de Amortização 'Constante _ SACi
d ) Caracteriza.ção de imóvel novo pela 'primeira venda da unidade
e não apenas com o habite-se inferio-r a 180 dias; e) Financiamento
automático através do SFH aos adquirentes de imÓveis usados re­
cebidos pelas empresas como parte de pagamento na venda de
suas unidades; f} Garantia de repasse para o m\J"tuario final dos
errrpr-eerrdtrnerrtoe que utilizarem o sistéma 'Recon "(Fi,nanciamen­
tos para materiais de Cot.s'trução).
2 _ Solução para obtenção dos recursos necessários do SFH
Reabertura imediata da CE F e das Sociedades de crédi-to imobi-
liário.

.

A origem dos récursos são, para os empresáriOS, as seguintes:
a) Novos incentivos' às apl icaçõe's nas cadernetas de poupança,
sem onerar o custo de captação" e que se r'eflete· sempre no terna­
dor final; b) Reformulação do orçamento do BNH, face à queda na

c-ar;>tação das cadernet�s de poup_ança; c) SuspensSo imediata das

ap.licações do BNH fora do Sistema Financeiro da Habitação; di
Os retornos não devem ser desviados para outras áreas.
3 - "ResoluçãQ 386, Resolução 311 do Banco Central e Resolüção 12
do BNH ,

Ressalvada a prcibi�ão de dupio"financiam.ento, procédeF a revo­

gação imediata, por in;usta e mesmo anticonstitucional, de todos
os dispositivoS que -!imitam o acesso das incorporadoras aos capi­
tais de giro dos bancos" mediante a utilização de bens que repre­
sentem gaFantía efetiva tais como titulos dé crédito n,ão gravados
por ônus, etc.'
Conclui- o programa pr,-opondo que seia possibilitado às empre­

sas a prestação de fianças pelOS b,ôncos de investimento, e a hipo­
teca de qualquer im6vef da empresa para obtenção de capital de

, '

.. ,. .
- -

.- ce IC e m.ais 23 sindicatos do setor,encaminham ao Governo um

memorial-dramático_, cuia proposta básica é a de um plano de

emergência contra a crise que ating� frontalmente as atividades
de mais de to mil empresas do ramo; no país.

'

•

Segundo os empresáriOS, se trata de um derradeiro e último

apela para a sobrevivência de um 'setor qlJe;. afefado por violentas _

'medidas restritivas de crédito e das suas próprias atividades, em
'vi"Qor'desde' julhO de 1976, e #I'a pretex,to de controlar a inflação", se­
constituíra na i'mais violenta, 'peoinaz e'.preconceituosêi campa­
nha contra um soror eco"nômico que se tem notícia no País, desde o

advento da Revolução". _
-

Para os líder:es empresariai.s ,da construção civil, a política ofi­

ciai parece refletir a intenção deliberada de setores do Governo,
no sentido de eliminar a iniciativa privada também do setor de

.

prOdução de habilitações para a G.1�sse média, uma vez que ele iá
está alijado na,ciasse baixa, onde funciona como símp!es presta­

- dor de serviços.
Os em'J)resàrios lembram, mais uma vez, que a q.>nstrução imo­

biliária é uma indú.stria genuinamente nacional,-que não usa tec­

nolog'ia estrangeira, não paga royalfies e nem importa os seus in­

sumos. Mais do que isso emprega um terço da mao-oe-obra do

setor secundário do país, e por empregar grànde contingente de

empregadOS e operáriOS, foi o principal responsável pela situação
de pleno emprego nas áreas urbalJas.
Hoie, vivendo a maJor crise que já atravessou em toda a sua his­

tória, está o setor impedido de cumprir sua função social', de pro­

porcionar cas'a própria à população e de assim consolidar o regi­
me democrático e de livre empresa "em que queremos viverN•
".A inefústria está p'arando", prossegue o documento, Ue as em­

presas estão falindo, fechando, mudanQQ de atividade e principal­
mente reduzindo drasticamente suas atividades e sua pr-odútivida-'
de, havendo, já, sinais claros de desemprego, imenso volume de

equipamentos ociosos, descapitalização generalizada e um' grande
temor e insegurança no.futuro .. Dentro em breve .. a faíta de oferta

de imóveis gerara uma perigosa corrida imobiliária, que inflacio-
nara os preç·o.s dos imóveis".

.

Ressaltaram! os empresáriOS a presençã", em várias capi.tais e

grànde cidades do país, de um lamentável e perigoso volume de
,
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SUPER TROCA DE ÓLEO
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ROBERTO HENRIQUE BARREIROS SILVA

1 79, esquina Mauro Ramos
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Fones: 22-5927

LA VAÇAO' EM GERAL

- Santa Catarina Florianópolis
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A Prefeitur.a Municipal iniciou dia dois de .iunho uma campanh
de conscientização sobre as doenças de maior incidê.ncia no inver rino, com a final idade de alertar a população� em especial a do ·inte ..-'

. {.
riOr da·ilha. São estas as doenças mais comuns no inverno:

RESFRIA'DO ..
O resfriado comum .é' produzido por micróbio, en·quanto que

gripe é viraI. um quando não bem curado, desencadeia o outro,
qual, por sUa vez, é a origem, através de suas compticações, de v�
rias outr-as moléstias. Precisam por isso, segunda. os' médicos, u
e outro ser bem ouraooa;
O resfriado, produzido, geralmente por quedas de temperatura

apresenta apenas um corrimento nasal. A gripe iá tr,az febre alta
calafrios e dor na�rurce, A ai imentação sadia, aS-frutas e os legu
mes constituem a me�hor prevenção para essas doenças, iá qu
não existe vacina especifi-ca para todas as gripes e resfriados (a
penas, ocasionalmenle, para aquelas q_ue configuram surto mun

dial).

COQUELUCHE
, A coqueluche �é moléstia infeccios_a, pór bactéria e no início se
melhante a uma gripe. É Incoml!m em adultos e ou em crianças
partir dos 10 anos de idade, e atinge mais freqüentemen.fe entre

primeiro e o sétimo a�o de vida: ,

'

. Do primeiro ao décimo dia é de difícil' diagnóstico, unia vez qu
ainda não produz'tosse e a tosse é a sua característica. Ela ating

. traquéia, brõnquips e é costume das mães dizerem qué -dura aré
'seis meses, o que é totalmente errado. A coqueluche tem a dura

ção de duas a seis semanas e deve ser medicada tão logo se perce
" '

ba a sua ocorrência.
PNEUMONIAS

- '

� -

....---saúde

Os .cuidados
·D�ara enfrentar·

d�e�ças d�
ln�verno

as

Podem ser por muitaS formas (diferentes- micróbios)" mas a

pnournocóctce é a mais comum e de fácil cura, lá que o antibiótic
indicado é a penicilina. A pneumonia mais grave é a por es,tafilo-
cocos. .

A sua pre�enção é complexa, dependendo muito da educação sa­

nitária dos indivíduoS, especialmente na observação de que uma

pessoa doente tem que- evitar a aproximação da saudável, porque
está transmitindo�Q seu micróbio peja boca. Esse micrÓbio, além
da mesma, pOde gerar Ot;ltr:as doenças, "até mais graves, em outros
indivíduos. A resistência de uma pessoa -a essa doença depende so­

mente de seu-sistema nutricional.
DIFTERIA

A difteria, apesar de doença infantil, ataca, pela via .respirató
ria, em qualquer idade. É uma infecção grave das cordas vocais
pode, nas crianças, causar a morte por asfixia, corn a inChaçã
dessas cordas até a obstrução total da passag-em do ar.
O aspecto mais sério, contudo,. é uma lesão no coração da crian-

ça, que ela poete causar, uma ve-z que o seu baciJo produz a toxrrre
diftérica, que·provoca a lesão do miocárdio e lev.a a criança ao es­
tado cardíaco. Essa doença pode ser facirmente,' deve com a va­
cina tríplice, que toda criança re�ceber no primeiro ano de vida.

-

AMIGDALI��E
Esta doença, também, de início, se assemelha a uma grIpe pas­

serroo depois a produzir, além da tosse e febre (ou não>, vma per­
sistente dor -de garganta, di'ficuldade de engolir e, conseqüente­
mente, f-alta de apetite. As vezes, vômitos.
Na maioria dos casos não é grave, mas pode ocorrer corn-ar-avt­

dadei já que dev,ida a infestação de micróbios que oocrern se_r os
mais diversos. A sua prevenção está na consciência de que uma

criança poderá ser fator de contaminação de outras. Não há ma­

neira de se prevenir 'fum caso," mas toda a ocorrência em st.
,Recomenda-se � a partir daí, que criança com infecção deve ficar
em casa. Até estar curada.

.

-

,

r, SARAMPO
Corneça, também�· corno uma gripe. '�

muito comum, apesar de ter vacina es­

pécífica� oferecida durante o ano todo pel
Departamento Autônomo de Saúde Públi
ca.
Ao ser const.arado, precisa ser e'vttado

contato d� criança -atingida com outra
que

. ainda não tenham tido sarampo.
Frisa-se .que, embora .af.gtrrnas mães pro
movarn , nesses casos, o contato proposita
entre as cr-tancas "para que tenham sa

tampo logo e -fiqúem livres élisso" � o pr
cedimento não é certo. Pois· o sar-amp
não-é berrtgrio, 'como elas periaarn, e pod
se tornar per-ígoso, com cornpf.tcacõe
mais sér-tas.. . MENINGITE

.
A meningite, tendo desaparecido' na forma epidêmica, com

ocorreu em 1975, mantém-se presente em fase endêm.ica. Sua va­

riação mais grave é a. meningocócica, mas pode, teoricamente,
surgir determinada por qualquer tipo' de micróbio, que vai a.tingi
o sistema nervoso central do indivíduo.­

, Há vacinação preventiva em dispõnibilidade no Estado, nas uni­

dades sanitárias-do DASP; e as demais formas de sua preveRçã
são as da educação sanitária e do cuidado em evitar aglomeraç-õe
ou concentração em ambientes fechados, discussões.e a�entuada

esforçoS--fíSiCl)"s-quando em estados gripa is OU de resfriados.
- <:-

-- -, - �,-" .- - -, � �ACIBEN-'FE-S---- - .-, --
..�, - -� -

. .-

Os acidentes domésticos ocorrem, natUTalmen1te, em qu_alquer
época do ano. Mas é no inverno,-quan'do a criança permanece mais

témpo dentro de casa ou qúando, corn !=huva, atravessa as ruas

correndo, que eles mét1s se açentuam. .

.

Além de recomendar o cuidado na rua, os pais devem estar aten­

tos para as atividaqes da criança dentro de casa. pois facilm,ent
ela encontrará obietos" que,- nas suas m�os, constituirã� perigo..

-

Deve-se evitar, portanto, deixar tesouras e outros objetos cor­

tantes ao alcance de suas mãos, bem como tintas OU liquidaS que
I ••

ela possa .ngenr.

--'
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.eJRlcorMas
_

rião importa.
'

Os seus -olhos
me-olham, ,seITlpre,
corno me-smo amor do nosso
pr'imeiro encontro. E··e'ste ·amor·· ,

merece um. p'reserite ; 'aqui e.stára chave- �

de um apar'tamerrto ,da .Predilar! U'IDe apartamerito.
que, por coirtoidência, te-In- -", ._

- .�. J _

-- ''--''.:' 1

�
�

.l,_
a cor e a eleza 'dos olhos

'

"
.

cíarrnrlhor que. euamo,

s.
c � _'

�

-

..
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,-

Rua 7 de Seeernbeo, 11 . Creci 886
Fones-:- '22--3-3�8 e:-::-22'-3544

'

FlorianópOlis - se

� Predilarsabequc O amor én coisamais bonita e importante que existe.
Por ísso.constróí apartamentos que' fazem da' sua. vid� um verdadeiro romance de amor ,

- __
.-

",

FlorianópOlis, 11 de junho de 1978.- ,Bom difl� Domingo, 1l.
,
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Os cartolas' recebe.........
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:...r-

•
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,
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dólares para tórcer,"
Não se' sabe o núInero' exato de dirigentes do

futebol -brasileiro que' se encontram na Argentina
mas., se o Brasil conseguir sua classificação., hoje à
tarde., ele aumeÚtará. O contingente ,de apoio.,
segundo ,o presidente Heleno Nunes., é importante
para que oBrasil não seja pr�judicado.
Se .a selecão francesa e a alemã levaram policiais

. disfarçados de preparadores físicos e dirigentes .. o

Brasil' levou os cartolas para assegurarem a clas­
sificacão brasileira.. usando os mesmos ,artifícios
que são usados n�s' camp�natos region�is.'Mas a

primeira medida não deu certo, pelo menos _ficou
constatado 'nas declarações de JoãQ Havelange., ao
contestar o relatório de" protesto â arbitragem de

�

Clive Thomas.

- Eles podem mandar quantas cartas quiserem ..

,

, pois a decisão da FI;.FA é uma só. � <
•

,
,

Mas éntre aS,conversas dos dirigentes7 no Hotel

Sheraton� em Bu�nos' Aires� ficou. no ar· a pos­
sibilidade de Ramon �arreto dirigir o jogo de hoje
contra a Àustria. Esta manobra estará sendo
colocada

-

em prática por 'Rubens Hoffmeister".
presidente da Féderaçã Gaúcha. "O Ramon é nos­
so, amigo e ele---nos ajudará_ ,Temos que conseguir
sua indicaçâo'7 .

Estes dirigentes gastando dinheiro da L-;SD ou

melhor dinheiro do pOYO brasileiro .. não- es ão nada·
preocupades com <iS mordomias. Afina, a CE
nunca foi tão boa para eles. Não importa que gas­
tem 75 dólares de diária .. que recebam 40( .cruze-ros
como ajuda de cu:;to7 tendo tudo pago_ A eles não

importa que a maioria dos nossos 'clubes estejam
na falência oU até mesmo os resultados na Ar-

gentina. O que importa é que tudo continuará como
,

está.
A presença de tantos dirigentes tem uma. única

frnalidade:, reeleger o - almirante Heleno' Nunes
novamente presidente da CBD",- nas eleições deste
ano. Para que isto se repita., não ímporta 'o valor
dos gastos e que esta soma chegue a 60'milhões de,
cruzeiros. O interesse dos dirigentes está acima do
futebol_

.

Na verdade., eles encaram tudo isto com

naturalidade. Vejam esta resposta do presidente
José Elias Giuliari ... da FCF., a um torcedor que
usou o telefone para avisar que: o Pedro Lopes es-

. .

-

r

'" .

'-" .J "

.............
-_

-.

..

tava 'no LInda-Cap bebendo uísque esf:rangeiro.,
comendo domelhor. com dinheiro da FCF -

Eles trabalharam de graça --.- respondeu Giuliari .

- e por que razão a federação não,pode paga-lo?
.

COIrreste argumento., Giuliari resolve tudo., como
se os dirigentes brasileiros não obtivessem van.:.
tagens sendo dirigentes de federações. Se assim

,

não'o foss�1 �les não continuariam em seus.-càrgos.

ca dea._·tr

. ...

•

ln e__esses,' as

V g, agens
,

-' te evisã'o

._

No meio da ,semana., José Inácio Werneck., do Jor­
nal do Brasil� veio a público denunciar a regalia qu,e,
'4 TV Globo estava tendo na concéntracão
brasileira, sendo a única empresa a entrar no ves­

tiário dp Brasil antes da 'estréia� Ele não defendia o

interesse próprio, mas, sim um direito que deveria
ser estendido a todos. A desculpa era de que a ,Globo

!ter a cedido equipamentos para a seleção que .. em

Itroca� fazia esta concessão, .
"

Ao final de caqà jogo, Coutinho, antes de participar .'

da entrevista coletiva,�atende a Globo. Esta troca
de favores pOde gerar erros nos noticiários_
Pois isto;á aconteceu, Na semana após o jogo con­

tra a Suécia, quando· todos os repórteres criticavam
a ausência do treinador Coutinho, O repórter Juarez
Soares passava um boletim de lVlar deI Plata7 in­
formando que tudo estava bem, sem problemas e

que os reserv.as estavam treinando_
.

Esta cobertura que vem sendo feita pelOS órgãos de
comunica<:ão brasileira é parcial. "Temos que tor­
cer .. para sorte nossa .. ainda bem que vamos torcer�
a torcida está conosco e nós com a seleção
brasileira" .

Vamos ser patriotas, mas assim' é demais. Eles
comentam .. escrevem com parcialidade. Uma sus­

peita de que aqui também se age assim, -com cada'
um torcendo por seu clube em busca de simpatias.,
favores dos dirigentesy audiências., etc.
Neste contexto fica a dúvida se eles estão agindo
como homens, de imprensa ou como torcedores
privilegiadOS?

,
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No Brasil o' fuleboJ que se
'" "

. ,

joga�. e U.ID.
,

-

. a s"eleção, ,outro
'

..
'

-

.

A Seleeão Bras-ileirà pode até se clas-
sificar� hoje à t.ar'de.. ria Ar-gerrtfnzr,

,

pois as possibilidades 'extstern. Póde.,
tnctueíve, .ríc.ar como finalista·., mas

nós não podemos' afirmar, que este

"seja o verdadeiro futebol que
representa o BrasiL Na verdade .. es-

4

tamos mrma situação idêntica. à de-

1974., na'Alemanha., quando rios sur­

prendemos com os our-opotrs. levando'
o treinador Zagalo a exclamar:
- Precisamos mudar nossa men- �

talidade e todo o futebol br'astterro.
Mas .. pelo que se está vendo., nada fol
modificado. Continuamos com QS
meSmos erros numa Copa do Mrmcío, ,

quando aqui no 'Brasil se joga com­
pletaI!lente diferente. ,Há.. t.arntrêrri ..

'

que se destacar .que dentro de uma es­

quema de jogo superado estam�s
fazendo experiências ou repetindo o

que fizemos no Panamericano e nas

Olímpiadas do Canadá. '
'

'

.
.

.

O que, falta é apenas- improvisar no
lado esquerdo-7 retirando de Edi�o a,

responsabilidade de ser lateral e pori-

1
.ta .ao mesmo tempo. Falta .. apenas,

.

'

Coutinho" revezar o setor esquerdo.,
como o faz na direita.' ",,-

No México e 1).0 Canadá.. os lâteraís
eram ponteiros e os ponteiros'
laterais: Mauro e Rosemiro..· na �

direita .. e Júnior e Chico Fraga., na es-
querda. Assim empatamos com - .o

'

México e perdemos o titulo. Este es­

quem'à não deu resultado e agora está
sorido imposto sem sucesso. "

,

Não é uma questão de nomes., pois
podemos form.ar várias seleções
brasileiras e., você leitor .. tem a sua

que é bem diferente da nossa. Como
MineIli diz,! o probl,ema é de esqUema
e' de forma de jogo .. pois o futebol
brasileiro não émais jogado num 4-2-4
ou num 4-3-3 corno o de Zagalo. U:San� "

do o simbolismo dos números., nós
'

, poderíamos
-

dividir a, faixa de campo
em quatro partes., usando mais es-'

, páçO.,' ocupandO outras áreas de jogo
que estão 011 ,ficaram _descobertas na
evolu'Ção que .sofreu o ......._futebol.
Poderíamos. usar os números desta
maneira 4�2-1-3_

outras equipes. O Iniernac10nal foi

campéão duas vezes com, este es­

quema: Paulo César e Caçapava,-corn
Valdomiro�'Flávio e Lula., depois com
Batista e Cacapava., com Valdomiro
Dario e Lula.

'8 -

Nas duas finalíssimas encontramos' o
- Cruzeiro com Piazza e Zé - Carlos ..

,Roberto Batata�, Palhinha e,

.Joãozinho. No ano �eguinte o Corín­
tians cóm Russo, e Givanildo�.,

_ Vaguinho .. Geraldo e Romeu. AO$
poucos este esquéma foi sendo I.

'copiado .. até Chegarmos ao .ttt.uto dés�
�

te ano., quandO os" q'Jatro finalistas
jogaram· desta maneira: Londrina
com Zé Roberto e Ademar .. ,com
.xoxa .. Brandão e Nenê� o Operaria'
com Edson e Mrrr'Irrho , com Ta{leu.,
Everaldo:e 'Peri: o Atlético com An­
gelo e· Toninho 'Cerezzo-., com Ser­
ginho." Reinaldo e Ziza e finalmente o ..

campeão do Brasil com Teodoro e

Chtc ão, com Zequinha, Serginho e Zé
,Sérgio. "

-c-,

�

O esquema., de jogo com o ponteiro­
esquerdo r-ecu.anrío está super�do _ h,;t

,

anos no -BrasiL Por que Ievarrros pará
a Argentina esta forma de j_ogar?

M s , para confirmar' esta análise"
basta observar o resultado con­

seguido pelas atuais seleções' que já
definiram a, classificaçãO'neste Mun­
diaL O Perú joga assim oorrrMtrn.arr­
t:e� De la Rosa e Oblitas; a Argentina
está jogando' assim com Hotrssserna.n ,

. �uque' e Kempes: a Itália não, foge à

regra com Canrsfo, RoSsi e Bettega.,
Além disso., a França jogou assstrn, a
Áustria Joga assim., enquanto que a

Escócia., Iran..' Tunísia.. Hungria e

México 'usaram os esquemàs ul­
trapassados.

-

.�

lYIas vocês.podem estar perguntando
pela Holanda. Pelo que se tem· ob­

servado., o c�rrossel não está sendo
usado este ano e na frente en­

contramos Rep., Van Der Kerkhof e
Rensenbrink., .com Neesken vindo" de
trás ..

- apoiado por dois volantes �

Mas a deClaração mais importante,,·
ficou por conta de Joao Saldanha que., ,

-

Pois nestes últimos c-inc-o anos., antes ," . depoiS de conversar' com um j-or-
mesmo da Copa da. Alemanha., os nalista holandês não .se surpreendeu
clubes campeões do Brasil jogaram e

cQm a explicação., pórque a Holanda
jogam assim.

, não estava mais aplicando o fute'boI

Dois pontei�OS., utp cen�roavante., um total. "Descobrimos.. pelas" ob-

médio carregador., dOIS volantes e serv'acões., que todos estão atacando
uma defesa com quatro homens., dan- com.' d'Ois jogadores. Então�
do liberdade para os laterais e' com cOlocamQs dois zagueiros com mar-,',

�lTn zagueiro caçador7 que sai namar- cacão individual dos atacantes e UPl
caêão do- centroavante adve�ário ..

-- outro na sobra .. liberando os demais
ficando o outro na espera� Pois, então para atacar. Assim iremos jogar, a'
vejamos: O·Palmeiras foi campeão não ser que surja uma equÍpe jogandO "

brasileiro jogando assim co� Edu., diferente.
César e NeL O titUlo conqui�tad() pelo

'

E. neste dif�:rente inclui-Se a seleção
Palmeiras provocou a imitação de de Cláudio Coutinh<L

*-'

ç O

- .... - � -

escíe O dIa três. a oposição brasileira está enfrentando,
novamente o dilema das�últiIDas -copas: torcer ou .não
torcer-a favQr'do seleclonado.-Pelo que representa pon­
ttoarnerrte - o 'escrItor Luís Fernando Verfsaírno chega'
a .:dimensionA-la c mo um microcosmo dó sistema

. atualment� no poder' - a seleção, torn recebido fulmi-
nantes .secactaa aqút rnearno, São os 'torcedores politizados que espe­
r.arn q�e uma derrota_da seleção oarrar-tnho vá de�pertar.o povo jaar-a
os seus probleRl8S rrrats prementes. quase s_empre escondidos por. tm-
permeáveiS bfornbos de ,fantasias. ,o pão 'anda escasso, rnas o circo é
�colD.pleto.'

'

o es·tágto atual. no entanto. quândo OS operários entram ern greve \

ordeiramente e, os ,própriOS arenistas rebelam-se· contr-a uma decisão
�'revolucionária�-7 em Sãó PauIo� as coisas j'á n'ão se cornpor-tarn COIIlO

antigamente. -O mesmo serIa esperar que, no caso de-um novo titulo
rnundtat, o País fosse voltar às trevas do·iníCio da.década.' ','

'

'

,Os Intefectuats não pr-ectaarn se 'preocupar., -O 'povo está arrracíure­
cendo e." rnovfdo por inúmeras dificuldades. surgidas nosúrttrnos anos.,

11'-. fá eará 'criando- anticorpos' contra o vírus .do fute'bol attenante . TQda a
,

'estrutura montada p_ara (larmais um título de futebol ao Brasil e. .con­
seqyentemente� conseguir mais alguns votfnhosp.ar-a a Arena ruiu na

".

,
Incomjsetêriefa da CBD. órgão muito chegado a uma rnorrtornraeà po­
,11ticagem predatória .ao esporte rractonat. O peque,Do -grupo que em 70 e "

74 torceu contra a seleçâo. pois via rieta o'símbolo do rnftagr-e econô-
< • ' '.'

.mtco, rn_stificado graç�� à censura à Irnpr-enaa e à repressão (lesmen-

.sur-ada, ganhou milhões 'de adeptos' ago�a.>"Heleno Nunes. e-sua banda>�,;.
de oportunistas"está conseguindO desagradar.a todos. Por Isso, serfa.-,·'_'
bom 'refletIr sobre as palavras do escritor Veríssimo. na última edição
<la revistá·Veja.(LL)'

.

'
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A convocação política? A seleção da -

Arena? A resposta fica com você_
'

-André Richer e Coutinho convocaram -

Toninho e Zico� Heleno Nunes a
�

, Roberto., Abel e Dirceu: a imprensa
convocou Rivelino; Alberto Helena,
do Jornal da Tarde7 que tem in­
fluência sobre' CoutinhO., -

por apoiar
suas idéias .. ,indicou Valdir Perez., Zé
Sergio e Chicão., porque é conselheiro
·e membro da oposição do São,Paulo:
pOliticamente teria que ser convocado
um jogador do Rio Grande do Sul e
como Coutinho tinha, simpatia por
Batista., desde as, disputas do ·Pan­
americano... A imprensa paulista
convocouOscar e Polozi; ó Coríntians.,

y•

_s·
•

ogadores
, .

otéc
•

Ista .

I
que 'tem um contingente eleitoral
muito grande� -impôs Zé Maria e,

Amaral� Carless07 treinador dos
gOleir(Js., 'convo�ou Çarlos; Rubem
Moreira., preSidente da Federação
Pernambucana., 'convo�ou Nunes';
numa·mesa redonda no Jornal da Tar­
de., Jorge Mendonca foi convocado;
Rodrigues 'Neto'7 para evitar
Vladimir., criticaqo na Golômbia por
Brandão ter preterido Marinho
Chagas; Toninho Cerezzo e Reinaldo
pela c_ampanpa do, Atlético na Copa
Brasil; Edinho pela influência do

'

Fluminense na CBD; Leão porque é o

melhor e Nelinho para que o Brasil
levasse 22 jogadores.
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OG3.s0, nosso'
de cada' dia'

.l •

-

No verão. logo de prima. desliga-se o chuveiro.
E quando se trata de desligar-se. tudo' é o

maior barato. E ou não 'é? Sei também que tá
ligadão é· outr-a rrtstór-ta. '

Bom'. até aí tudo bem. Mas e daí? Tamo no
outono pô!

"

Mas é o segurnte: tá dando uns dias loucasso..-
sem plural mesmo porque as loucuras são
diferentes 'a cada dta, e. dá muito bem para se

desligar no seu devido ternpo e lugar.
Falo, desligar. mas falo numa boa. entendeu?
Pra curtir por exemplo as transàs naturais.
p.asse.ar-, dar voltas no interior e periferias des-
ta ilha. sacou? "

Mas pra quem tem que segurar muitas barras'
aqui no centro. tambem' nada, melhor que
pegar o seubroto e apreciar o visual vespertino
ali na Beira-mar. Com essa já fica assegUrado
um bom final de noite. Vibracões e forcâs de
energia 'dos 'raios de outono. te deixam a
cabeca numa boa. O' que. provavelmente; no
põr-do-sot, já deve estar.
Esta é urna das boas maneiras para se refres­
car do cotidiano suador e concorrente., De'potsi,
ali· onde todos olhàm para a estrela .de quinta
grandeza. se faz harmonia com a mente ._­

desligada dos grilos e as cor-es que não podern
estar 'melhor sincronizadas naquele caimento
-desbundante., .

"Quem s.abeese a perfeição de dégrader já não
foi atingida por Martinho D'Aro. ou Luiz
Henrique já a 1:enha atrngtdo na plenitude dos'

:!ieus arranjos transportados para o seu violão;

.:

A·

ou o próprio vendedor de caefror-ro-cruerrte-,
cedendo tantas sedas e dizendo que a coisa é
muito boa.

Eu .tõ falando é do pôr-do-sol. e do' visual dê
descanso e arr-acão que ,ele nos causn. Por
ravor.não confunda as coisas. ,Por---sinal. deixe
as coisas para cada' um confundir ou dis-
tinguir.

'.

_"
...

Aliás. seria bom que todas as pessoas fossem
como o sol. Percorressem o seu caminho
natural mas. transformando os visuais de um
dia para o outro•.depois desaparecessem, Aí.
viria a noite e com ela as estrelas e. oorno elas.

,
as pessoas dormiriam .

Let it 'be (Deixe assim) , (Lermon-Mc'Oar-triey)
eles terãopermISsão de deIXarparte desta.
ESUlmorta a cbance deles vereID.
Nestepontoesta será a '501uc;40:
Deixe assbn...
deixe assim .

E quando a noite está fria, -
e-:

,�nolte está IDorta_..
a luz daqueles ratos sobre lDun,
Que brUbou até a luz do novo dia - DeiXa ass1ln.
Eu despertei são e sadiopára estamfJslca:
MariaSuperloracbegando pramim.
FalaDdo as palavras do conhecbnento: .

Deixe assbn ...
deixe aSs1ln.
'Munnurou o pensaJDentodo Saber.
Deixe assim ...

l>élxe asshn_

, -

meter bronca sem estes regimes de seguran­
'çã que tá sofr-endo o selecionado. Isso não é

" pra futebol. pô! Tá certo que .ern outras
-

.

epocas� talvez tenharnos per-dido por f;;lUa de
d'rganização. indisciplinàs ou coisas assim.

. � mas , o
. futebol. corno quaisquer outras

atividádes. tem que ser livre. LIVRE! Se sou
eu. Caço o seguinte: tamo perdendo?'
Rapaziada-do Brás! O esquerrra era aquele já

, conhecido e errsarado..certo? D�esa. meio e

átaque. mas agora rrranda-ta ,ver --- se qual­
quer um sentir que pode driblar O' meiQ e

defesa juntos e marcar o gol. que racarn isso

p ... !
Por essas e outras razões. que não

-

pintam
mais craques com

,-
.

valores -indiViduais.
jogadores com domínio de bola e que se saem

bem nos dribles. Por quê? Porque já entram
em campo' com _muita deter-mrnacão, aí não
�à.'

.'

Viram vocês no pmrnetro-dogo, (crítica feita
serm ver Brasil X Espanha) Rivelino e Zico
mal ' adaptados" por invenc.ionices in­
concebíveis. O segunda não teve atuação de
jogador de seleção. e o Riva nã,o jogou 10 por
cento do que ele joga. apesar de ter' sido' o
melhor homem em campo. Mas me diz. eles

'. não são craques? Eu mesmo' respondO: eles
. são craques si:rD. mas o prOblema todo·�stá
na repressão. nos cortes. nos mil e um �is­
teIIlas e táticas•.que oS infiltram a todo in-
stante. Isso tudo causa nervosismo e mal-

Uma raça que Só jogava no areião. na boca estar em qualquer 'atleta oU equipe que se diz
do morro ô! Chegava a �air cascão.: malan- _

-

selecão.
_

dro! Agora náo. vida boa na cOIÍcentr�ção: Uma coisa é certa -- somos os únicos tricarn�
qualquer contusão. malandrinho já tem dllCO

.

peõesmupdiais. eles nos respeitam.médicos ao redor. e outras mordomias qJ,Je
�

deixam os jogadores numa situa<�ão imperia _
.

Outra é duvisosa --- o Brasil vai ser campeão,
e� até mesmo, difícil diante duma fama IlJ,un- . ,

_ Eu. particul_arrnente. sendo técnico ..
com os

dial às vezes sem a ter mas-obrigado'a mós-
' �,,;� !.'� 120 milhões. espero a segunda opçãO'. mesmo

t-r�r'7', ,
-,

_ �7-4, .:. -" >:" -r> "' ,-o >��:"t'*=���'J' -;<,,������,�<:,'�<=E�"���c-.'T--��<�-'�'����ii�:áf��0�e.�dk:ffi���·1�i-6z°�it�V��ú���
Sabem- que eu cheguei a pensar que' o

-

-: bem mais caros nos 'mercados e armazéns.

Coutinho iria revolucionar -o futebol mundial � " ,.:Talvez assim.-as donas de casa não precisem,
nesta Copa 78. Caí do cavaló-:'DépenQeÍ1do'dd�' . "' ....

mais de aispensa. nem de copas ... de jantar.
resultados. esta revolução poderá sair. mas naturalmente.
sim. por outr�� c,��as-;.,�e� ..�o �í,é papo""., - f'o: ""::"" • ..:

pras interrias.·Mas�clta1 do Cbtltmbt1jbgando-' c' ,7�'�' -�:.

aqui no lado e. com este futebol europeu vin-
do corno tá' vindo. era a maior chance pra- • -

-Co: �.. • ....

.:-. � ;

..

-

QUando'eu descobri-no tempO uma confÔSAo.
·MarlaSuperiora chegou paramim ...

.

falando aspaiavras do conbectmento: .

.
Deixe assitn. ,

. E nesta hora 'de ignorância,
Ela ficou erecta. pennanente e justa.
E dissepara 1Dlm:
Falo apalavra do conbecÍIDento:
Deixe asslíli. .

.

Murmurou o pensaJDento do�ber.
Deixe�bn ...
deixe assbn.
E quando quebrar o coração do pqvo.
a vida na terra se barlnonlzarfl.
Nesse ponto 'esta serfl a SOluça0:
Deixe assim.

• Para o juizo flnal ...

.

HA Copa - do Mundo é Nossa";. dtato, In-: ','

.

discutivelmente. . .todos nós. brasileiros.>
somos convictos. M�s. a que .. aqut está � ·a·,
Jules Rimet. Lernbr-ern-se.

c:

Esta foi' con­
seguida com rnutra- dança e. até rn.êsmó;-'
poderíamos falar m�to balé. já que. na

,

'

_épóca. nenhum r-usso .esperro teveaIdera. (ie -é;
-

estilizar o· futebol brasileirç _
num . rrurstcar,

,
..

Não é brincadeira não. ·vejam vocês como

dançava aquele- tor'ttriho na' ponta-esquerda..

"

e aquele rnoteque neguinho. q-pe se atrevia a

entrar com bola e tudo. Não .er'a mole com­

,padre! Pelé. Mané Garrincha e Tost�o en­

tortavam at.é ii linha dura ô! Sacaste? Então
é isso aí. essa seleção tá cheia dê craques.
mas o pior é que são todos estJ;ela�. --::- o es- ...

telífero está em ascensão, antes de' rrrostr.ar .

.aquele desempenho de auper-er-aque, O' que;'
no Brasil. tendo tantos jogadores. impossível
seria de mostrarmos este. selecionado que ar:-­
está .- desordenado e muito. mas rnuttó mes­
mo. bem pago. Talvez seja este o problema -:_

omeú tá ganho. o resto é que si. .. Tu acha que
�u vou botá minha oanelinha llQ (ogo? E aX!ol- -:.

-

ta? Mas o Garrincha; meu chapa. jogava'
COID 'conttisõés até no pescoço: Ele quedàérâ '. <

rolar a bõla� driblar três 'ou quátro-e jhgar' ia .

na cabecinha -do Pelé. Marcavam o� gol 'e
saiam humildes. Hoje tem muita frescura.

f'ei.i ão ..

=:
-

,Rica..do Machado·

-.,

Bom dia9 Domingo _' Florianópolis9 11 de juilho de 1978
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AgradeçO à Seção Ambiente, .se for
possível. d.ar"'.:me sugestões na.

decora�ao
-

de Uma sala para lazer e

refeições,·· de preferência que ela seja·
esportiva e -alegre. ANITA ANTUNES
MACHADO __ o Estreito
Anita. para cornecar-mos •.escolhemos

.. uma sala bem jovial que se adapta à
sala de est.aro r'eretcões como o carpet
arrrar-elo otrró. Sugerimos uma elevação

.

na parte da'- sala de refeições. em

madeira de pre.ferência Peroba� com

bastante veios. lustrada com .cer-a de
carnaúba, Esta- elevação dará" um

t()que especial -na sala em geral .. Uma
mesa redonda. em cerejeira.clara� com

quatro cadeiras em formato redondo.
mas que se encaixem dentro dela. isto
quer �dizer que' seu espaldar deverá
ficar baixo. O diâmetro da mesa é de

- 110cm_ Para o tapete. nada maiS rús­
tico e esportivo do que.o sizal. mas em
tons bem alegres _e em formato retán­

.' guIar ou quadrado; ,cortinas eql algodão
cru. folhagehs à vontade ol.t-peças 'de
cerâmica em porte grande. materiais

. típicos da Ilha.
Na separa.cão do ambiente. um biom­

bo em madeira. á vista. revestido de
palha ou sizal. sendo' as aberturas - de
050cm cada uma.-Na parte da sala d�
estar. faça· uma estante com caixas
d'água de 30 e 5<rlitros .. pintadas com
esmalte' marrom-café externa e in-:

•

ternamente com branco. coiocando'
·tampos em cristal rias partes mais
baixas. O sofá-baü é feito em. madeira
lustrada com almofadas soltas, -corn .a ,

do encosto presa à párede COIl) fitas, de
-

couro vatanado e argolas de "ferro en­
velhecido. Os lustres. o da sala é uma
garrafa de uísque com a pantalha' em
papel arroz e o, da sala de refeicões
redondo dómesmomaterIaL Urn tapete _

de pele encerra a cíecor-acão, com o

toque de samambaias suspensas e ar-
. tigos de barro, ,bastante típicos da
região_ Almofadas· color-idas' es­
palhadas .

. Para a separação do a-mbierite,:com o
restante da casa. basta confeccionar
uma cortina em: contas . colóridas�'
fazendo "desenhos geométricos.
,(PEDRO CLAUDIOGIGENA).

_
EsCreva para
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-Mais oito municípios, de Santa Catarina acabam

de .arrrpl
í

ar- suas rr'ot.as ,de, carnmhõos utilitários,
máquinas e equipamentos rodoviários. Para isso, ob­
tiveram Cr$ 8.762.567,22 em, financiamentos con-:-,
cedidos pela Besc Financeira', conforme .triror-macão
de seu presidente, Eduardo Santos Lins. Foram'
beneficiadbS com recursos

-

da Bescredi as

prefeitura's de' Abelardo Luz, El rva l Velho,
Garopaba, Gaspar.. Morrte Castelo, Morro da
F'urnaca, São João do Sul e_Xanxerê. l

.

-São os segUintes .os atletas catarinenses con­

vocados para os XXIX Jogos Universitários: Rohe
, Goudel� Cícero A.,.-F. ,dos Santos9• Sérgio Hickel do
Prado� Omar Mattar -valente, Edson w. yvuerge�
Paulo Barzan Gr'uner'. Renato Cassou� Anselmo
Franz_oili. Henrique Kielwagen� Evandro. Prox.

"

-
.

. '� ... :

Otávio 'Luiz Nutti� Pauló Fontana Fuganti� Ma'rcos
.

de Jesus Oliveira� Paulo Roberto Carvalho� Cláudio.
Sada� 1\1:a;ribel Terezinha. Morrtedr-o, . Lutaa Eing�
Sonta Terezinha Naz.ár-ío, Vera Lúcia Périco. Rosélia,
dos Santos� Delane Machado. Vani Anaoteto, Maria
Edi Longnr-ettt, Mar'tse E. .Hetnerr; Denise Marilene
Ofserr, Danya Helena Mau1� Luclla .Volpato. Eliane
Adrtano, Elizabeth' Rangel. Mary Satie· Hondo,
Maria Inês Carrilho.

" /

I. t

Quando se trata .'

. de imóveiS, -1· -_ -. ..

..

trateCOolaterrai· .

que�ela tratadetudo.
"

.

vende
·CASAS

BARREIROS _. - Casas com 02 ou 03 dormitórios, Itvfrrg, BWC
social, cozinha, áreas de serviço, teto de laje, corn" azulejos
decorados até o teto, terrenos com 360 m2. Apenas Cr$
10.000,00 no ato e prestações de Cr$ 2.900,00. ."
TRINDADE .. _. Local alto com excelente,vista panorâmica-
em terreno com 600 rnz. com 03 quartos (suíte). BWC social,
Iívfrrg, .copa, cozinha com armários americanos, óttrno .

acabamento Preço Cr$ 750_OOO,OO -'- POupaoL;a.·Cr$ -100.000,00
a combinar e saldo já financiado �

. TRINDADE o Casa contendo 03 quartos (suíte), Iívtrrg, sala.

de jantar. BWC, coztnna, dep. completa de empregada, área
dé serviço, garagem é Churrasqueira. Armários embutidos
em todos os quartos. Preço Cr� 865.000;00 � combinar. (V-26p-:-
CS).

.

'-........... .

B� ABRIGO _.- Casa com living, 04_ quartos, 02 cozinhas, 02
BWCs, churrasql)eira, área de servico, dep. completa de em-.
pregada. Preço Cr$ 760.000,00 com parte já financiada e saldo
à combinar. Aceita-se imóvel como parte do pagamento. (v-
360-CS). �

APARTAMENTOS

.

de ·luxo� .ern -F'Ior-íanópol ís , -a base -de 8 "rnIl o. metrô
qu-adrado�' não ctieg.arn a ser coriatcter-acíos altos.

" - .
.

.

-A Associação Comercial de Florianópolis esteve
reunida. quarta-feira. em sua sede, cornaCompanha
de MelhorameQtos da Capital Cornoap, Ná
ocastão, foram tratadas as obras n�s prinCipaiS ruas
e avenidas da cidade e� em espectar .. o asfaltamento

.

.

da' av. MauroRamos .
.

-A Caixa Econômica Federal pàgou à Cetenco Cr$
.

67��5 milhões por um prédiO na averrída paulista. em
S_ã.o Paulo..,' �pde vai instalar' sua sede, .no. Estadü:, -O reitor da Uf'sc, Ca.spar- Erlch St.errrrn'er , deu pos­C�mo o pr-édto de 2� andares tem pouco rnajs que 50 -�se aos professores Antônió Adolfo Lisboa, e Cláudio
mI} metros �q�ad�ados, o'�reço do rrret.ro quadrado ,,' Alexandre F'ulf.gr-arr, 1')OS cargos de diretor e vice':'
saiu por Cr$ 13 f!l11440. ASSIm, os precos dos rmovers diretor do Ceritr'o Sócio-Econômico_. -.

CENTRO --- Apto. totalmente acarpetado (.::o.m 03 do.r­
mitórios, living� éo.zínha� BWC� dependência co.mpleta de'
empregada e área de ,s�rviço_' Poupança de .Cr$.274.000100 a, �
combinar. Financiamento de Cr$ 576:000,00 com I>resta<o�õé.S
de Cr$ 6.4ÔO,OO. (V-153-AP').

'

.

B. ABRIGO '._._- Apto. com 150 m2 contenqo 03 quartos (suíte),
living- com 40m2, BWC,' co.zinha, área de serviço., depen-,
dência completa de empregada, garagem e ,p'lay-groul1d.
Sendo Cr$ 61-.000,00 de entrada a com'binar e saldo. com finan-
ciamento garantido.. "

- ,

�. '.

KOBRASOL .

__ o Apartamento.s prontos por apenas Cr$
23.000,.00 de entrada e saldo a combinar. �inancia�ento
garanUdo pela C.E.F ... - 02 quartos, amplo living, cozinha.
'BWC decorado e garagem.-Entrega imediata.

-:.. ,

.

.

. I
Excelente' apartamento com 130 m2, contendo 03 quartos,

amplo living, cozinha decarada, área de serviço, BWC soc-ial
decorado, dependênCia co.mpleta -de empregad'a� garagem e

� �a,cáda' Acabamento 'de .1 a qualidade, com sinteko, box de,
.

t "acrilico,-pia inóx com balcão na cozinba. Pre(/o de ocasião
J "Cr$ 20.000,00 de en'trada, com prestações de apenas� Cr$,

5.768�04<na APESC. (V-124-AP).

�:··I
I . I
�� Tenente Silveira. 105 - Fones; 22-8388 - 22-4261 - 2:'l-8567·e 22-7705 ' C..eci

.
.

.,. .- . . - -
�

,�

augal

.'

CAMPINA5 .-.. UTlmo apartamento com 02
dormitórios, sala, cozinha, BWC ... área de ser­

viço, dep. de erppregada, garagem, sinteko'.·
.

(L-1-22:-AP)
ESTREITO - Apto. c/02 dormitórios, sàla,
cozinha, BWC. (L-114-ar5) _

CENTRO - Apto. c/03 dormitórios, lavabo ..

BWC, l.iving, cozinha, aep. de empregada;
área'de serviço.·{L-092-AP}_- ,

JARDIM ATLÂN.TICO - Apto. c/03 dor­
mitórios, safa , cozj.nna , BWC, área de se rvtcõ-
(L-105-ap),

.

",
.

CENTRO '- Apto. c/02, dormitórios, saia,.
cozinha, dep. de empregada, sacada, BWC, /

totalmente acarr:;>étado. (L-112-ap)
,

CENTRO - Kitnefe c/sala, BWC, cozinha.
(L-116-ap).

.

ESTREITO - Apto. c/O� dormitórios, sala ...
'"

-

cozinha, copa, BWC, moduLada com gesso.
(L-115-ap).'

"

.'
/ CENTRO - Excelente. residência,. c/02 dor­

, mitórios, su,íte, saião social, sala, BWC, �s­
critório, cozinha, ,dep. _em�régada# área de
'serviço, quintal, g-aragem" canil, '�espensa
(residencial ou comercial). (L-073-CS). ,

.

S-ÃO JOSÉ - Casa cc/02 dormitórios, sala,
cozinha, BWC, halt de entrada, 03· BW·C, c'opa,

,

área de serviço" garàgem. (L�081-CS). .

ABRAÃO' - ReSidência c/03 do.rmítórios,
sala, cozinha, BWC, copa, garagem...- a.1-
venaria. (L-080-CS).
BALNEARIO _:_ Casa c/03 dormitórios, sala�
cozinha> B\ÍVC, área de servico, quintai,
gára'geri'l. ! L-079-cs).

'-

',-
.

ESTRE'ITO -TÉRREO - Resi-dência c/02 ..
-

dormitórios, slúte, I-iving,'2 BWC, cozinhá ..

dep. de empregada, churrasqueira, 02 dor­
mitórios, BWC, 1 s.aleta, gás central, �eiefone.·
(L-037-CS).

'

_,_

,

CENTRO.- Sala no A,R:S, c/52, m2, BWC,
pequena área, (L-064-EC).

.

ESTREITO - Sata c/129 m2' c/insta.lações
p/telefoner carp'et F piaca iurn iná,:ja, 02 frente,

, escritório, coiinha. (L-ü52-EC). . .

'.
-'

CENTRO -, Sala c/telefone, acarpétada, BW-
C, (�-070-EC)

.

_

'
.

.'

I í
'I
,

128� - F lorianópoiis - Santa Catarina
-

.
-

.
� --_

. -

-.

•

_. .:� -."

'-O' prt:�tf;l.�nte:�'�.� da Federáção d�s Associações
Comerciaisf

.

-de Santa Catar1na� Osvaldo Mori�;
faland()'aos-,partlclpantes'do Primeiro Ciclo, de Con­
ferências. para::Atualização Cultural da. M,ulher.

, rnanírestou-se 'pessoalmente ravor-ávet ap aumento
salarial' dos trabalhadores por. período. semestrál.
que está .sendo estudado por técnico do Governo-
Federal,

.

� '." '"

.

. -Uma-�arú�l!se .geral sobre as pesquisas. que estão
sendo realizadas n.aUrríver-sfdacíe ·Federal de, Santa
Cat.ar ína será feita na" segunda quinzena de agosto,.

durànte o-Pr'Irnerno Painel de PesqUisa 'da Ursc,' a ser
promovido pela Coordenadoria ge pesQujsa ..

-

•Atendendo .

conv·ite - do diretor' do - Instituto
Nactonar de Artes Plásticas. Alcídio Souza'. o protes­
'sor- Osmar PisaQi9 da Ufse. esteve no Rio de Janeiro
prorer-índo paIe�tra sobre "A Arte em Santa·
,Catarina" .

r �_
�

•

.
. '-Com' urna homenagem, ao 'fundador e .primeiro

presidente da' Aasocrac ão
.

dos Radialjstas'�'�d�ard
Borrasats da Stlva, às 11 norasvé com' um, almo.ço na
Lagoada Conceição�'o Sindicato dos Radialistas, Sin-'
.dtcato dos Jornalistas e Casa do Jornalista encerram
hoje uma pr'ornocão que iniciou sexta-feira, como

. palestra. de Lauro H'agernanrr sobre "CoIl)unicação
nó Brasil deHoje".' ,

�

·Portaria ministerial fixou 0- nürneeo de vagas
para admtssão no primeiro ano. do curso fun-·
darnentaí do" Instituto Tet=Dológico· de .. 'Aeronáutica
'(ITA] em sao José dos Campos- São Paulo. para o

ano de 79.' assim
.

distribuidas: Engenharia
Aeronáutica - 48� Engenharia 'Eletrônica - 36� En­
genharia de Infra-Estrutura Aeronáutica '-'

. 18� En� .'

, 'genharlaMecânica Aeronáutica - -18. Dessas vagas.
ficam re.servadas·· três' 'das especialidades, de,. En­
genharia Aeronáutica para matrícula de capitães
e/ou 'tenentes aviadores da 'ativa: Para .o� mUltares

�,

amparadOS pela portarla_ nO l30/gm3.' de 24 de '

dezembro de·75. ficam reserVada,s'lO v�gas� a�im '

distrIbuídas: . Engenharia Aeronáutica '- 4. En­
genharia 'Eletrô�ca -

_

_:__' 3�- Engelihari� de Inf�a-·,
'Estrutura Aeronáutica _. -l� Engenharia Mecânica·
Aeronluitlca_ - 2.

'.

Ficam reservadas airida' dU;;lS ..

vagas destinadas a· b.ficiais aviadores ,incluídos na �.
categoria de· extràn�erárjos. conforme opção no

-

ato damscrição.
"

..

-Os seguintes candidato.s' foram aprovados �o­
exame. de admissáo á· Escola de ,Especialistas de "

'Aeronáutiea� devendo os'mesmo.s
.

se 'apresentar_em
D,a seC'ão' de relaçoes públjeas. da-Base Aérea de

,.

Fpolis ..

·

a fim' de 'receberem instruções. sobre in�­
spec;�ó, de sáúde:' Ednir Carlos, Veneri e Narcizio "

Henrique padam. . ... ,

L'

.. -

-
,

.

-
.

-o presidente' da' Associa.cão' Cat�rinense.' de :
Medicina enc'aminhou memoriaI ao Governador do '"

Estado. solicitando:concessão ,de remuneraçao aos
.

médicos nomeados' peritos; pelas autoridades es-·
taduals.

-Está em f�se de instalação em, Flo.rlanpolis' o
.

primeiro Núcleo Operacional do ServÍ('o Federal de
Processamento de Dados� ligado' à 9a Unidade
Regional de Operaç'ões .. a qual abrange os estados dO
Paranà e Santa Catarina.

.

.

7

-

OS CALCADOS DA SAMARITANA CALÇADOS SATISFAZEM' OS

Caos.alheiro

. .

..

>�'�:,_.'"
;�-)f,)::;

�.
'i'

··,CO ·SU'ilUDORES MAiS EXIGE TESy POIS- ALIA
. À ���,-�J;�A ··DOS MODELOS, O

•

'.)O(YIH.c., r
,

�

.
-

� _l{l:-: ,

CONFORTO, A ·QUAlIDADE, A DURABILIDADE E ·08 PREÇOS ACESSIVEIS..
,

.

,

'
.

-

'
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,

. ,,��.
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'
'

,

'

l" '�"

FlorÍanópolis. 11 de'júnhó de 1978 '-':;:'Bom diay Domlngo"1·5: ,'��
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DR. se.. em Florianópolis. 6 de junho de 1978
.t.e. , Engo,· Ci-yjJ OsnyBerretta

Chefe doGEL
.

Engo'Civil Sérgio R. Reims
Diretor de Construção

:.r
," .... � - :,-.__

. E�TADO De SA.NTA CATARINA
·i "SEC�ETAR'IA OOS' TRANSPORTES E OBRAS.
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS·DE RODAGEM

:'.' AV-Isas DE LICITACÃO

---

-c - ":_ -' .

v., +.

- ;.,

• te ..

,

o DEPARTAMENTO DE:ES.:I'RADAS DE RODAGEM·DE SANTA CA­
TA�INA leva ao conhéctrrrento dos interessados que os EDITAIS DE LI­
ClTAÇOES das obras ou serviços abaixo relacionados encontram-se ã

disposição à Rua Tenente 'Silveira. 32. Edifício das 'Diretorias 7° andar.
, ,

'

em Florianópolis.

"

/

, ÉDITAL N° 47/78 _' par-a e�ecução de 2 <duas) pontes em concreto ar-'

,IIiàdo. situado no trecho _'LÚIZ ALVES _ BR. 470 da ROD. �C. 413
'7 •
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�16 Bom dia� Domingo,- Flor1anópolts� 11 de Junho de 1978
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Fraca. em estréias. a programação' sobre�ive
graças a duas boas corrttrnrecões : .IILúcio Flávio,
.�.::.", de Hectar Babenç;o, 'e-,"�'Annie Hallu" .cíe
Woody Allen. Entre os lançamentos - p:ouco
"animadores -. estão a produ'Cao' alemão' "Como

.

Agarrar um Homem" e"A Mulher do Deseio'F ,

,'.Em S�guI:1-da Semana"

.-

L O.C IOFL A v 10, Louzeiro entende que,
PASSAGEIRO DA além' 'disso, "Lú'cio
AGONIA, O herói é Flávio" é um espelho a

.

rim bandido, hoje tor- refletir nossos atos mais
nado legenda .gr-acas 'à dep_rimentes", O ar­

seu tipo Irrcorntirn de ge_ntino Babenco, res­

delinqüente/poeta, es� ponsável pelo con­

pecializado em assaltos trovertido e ligeiramen­
a' bancos' e fugas es- te portenho "-O Rei da

petaculares, -também Nott.e". acentua que o

hábil no ", suborno de filme é resultado de seu
- a'u tor-tdades": A' a c ão entrosamento corn a

: comeca com Lúcio e seu realidade or-astretr-a", O
c o m p a r s a L i é c e Itv-ro de Louzeiro' ,. -,' ob-
executando dois com- serva veio' ao eri­

.

parihe tr-os acusados
�

de corit.ro de uma antiga
tr-are ão. MnIs tarde, en- preocupação minha, a

quanto o-assaltante Itrn-. rn a rgjna l
í

dade , e a

-pa o banco de,' uma 'visão que dela pode ser

cidade do interl'OI\ mos- encontrada na obra do
tra-se os' poríctats tor- soa. c

í ó

Io go . fiancês
t.ur'arido

�

marginais 'com Emile Durkheim. As­
o objetivo de 'obter in- s

í

rn , quando dela· pod-e -

formações para cap- ser; encontrada' rra obra
ttrrá-Io. No decorrer da do SOCiólogo fr,:ancês"
nar-r-atfva, o herói, PQr Emile .Durkheim:-/.' As­
assim dizer .. trava, erm- sim, quando-se diz rn'a'r­
tato cóm uma' am.tzade ginalidade, diz-se toda
muito tnter-essanteê.odr atividade rnar'gfnal, rsto

é� exercida po...
r· in ..

Mo r-ett
í

, interpretado, divíduos s'ujettos- .a -drs-
{lor Paulo César p;ereio cr-trrrírracáo , à, Cê-l'lSUra,
e em quem o dtr-etor- conceitos de bem, e de
�t:?ctor ,Babe.nco iden-' ma-l.' e, em

-

última
tIfIca um ,p�rsonagem an,állse, pelas. p_€ssoas
f�m?so. tambem por sua que sobrevivem clari-
vlol.encla 'e fugas sen-' destinamente dentro da
sa�l(?nals.. <:0!lstante �a sociedade". Ao lado da
cr-oruea pol ícfal: Mar-Iel história de Lúcio-Flávio.
,lVlaris�ott, que. tent.ou, desenvolve-se uma
de�ultas ���e�ras, �m- outra: d.íz" respeito à
pedlr,a extbf c-ão da

í

ít.a. ev 01 u c ao. do. 4' E s-

Para José
_
Louzeiro, quadrão da lVlorte". Al­

autor do romance- guns dos atores
r e p o r ta ge rn , ·.L úc i o. Reginalfl Reginaldo'
F'Láv'to , Passageiro ... " e Farias, Ana ,l\IIaria
um dos r-ot.e

í

r tst.as , o. fil- lVIagalhães, Milton Gon­
me '.�leva o espectador a calvess, Ivan Cândfdo,
pensar na tragédia da Paulo C:;ésar Pereio €

condicão humana' ", .Ladv Francisco. '

,Com bilheteria� ,
>

�OIVO NEUROTICO,
N,OI'\'A NERVOSA r Ari-
-. �-'

nie Hia l.l ) ,.,'
- Há 15� anos

. f:r:eqüentando um analis­
t'a , (J escritor de humor

.

Alvy Singer leva uma

vida neur.otizada pelas
recordações. de dois
casamentos infelizes. e
da sua vida., dur-ante: a
infância., sob ''uma rnori­
t.ariha russa ( seu pai

, trabalhava nurn parque
de diversões), Tudo
'parece mudar quando
encontra Annie Fía.Il ,
urna cantora, de boate,
necessitada de anoto ..

,
Excelente oportunidade
para mais uma demon-

st.r-aeao do humor' yer­
bal 'de' woouv . Allen,

"

r- também na dtr-ee ão. o
filme'

.r:

obteve' quatro
prêmios na última drs-.
tr-íbutcão de "oscârs�":
melho.r filme, melhor
diretor, melhor roteiro
-o.riginal r. também de

. Allen J e rrrethor
"

atriz
<- ótima performance de
Diane Keatori) . Shelley
Dtrvafl , 'Tony Róberts,
Carol c·'Kane, Paul
Simon, 'J.anet Mar'gottn,
e ,Colleen Dewhurst es­
tão no eferrco, que inclui,
uma apar

í

c ão espeCial
do. comunicóIogo lVlar­
shaIl lVlcLuhan, agora
um tanto. fora de moda.

Ay�tO'D 'C,enteuo

,
1
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CECONTUR'
í4;, 16� 19h45 e 21h45 A Mulher do
Desejo. ( 18 anos) .

CORAL e SAO JOS�
.� 14� 16� 19h45 e 21h45 Lúcio Flávio� O
Passageiro daAgonia ( 18 anos) .

RITZ
'

10h Brasil Bom de Bola - 78 .-,- 14h 007
Contra o' Homem com a Pistola de
Ouro (10 anos).
16�_ 19h45 e 21h45 Como Agarrar..,um
Homem (.18 anos).· -

ROY
14 e 20h Agarra-me se Puderes e A
TramaMacabra ( 18 anos i.
JALISCO _

'" 14' Pateta� O Super Atleta .(livre) 16�
19h30 e 21h.30 Noivo Neurótico� Noiva

,r Nervósa ( 18 anos) .

GLORIA .

14h Brasil Bom de BóIa - 78� 16 e'20h
Sua Especialidade... Sexo' e Brasil
Bom de Bola -78 ( 18 anos).
RAJA'

.
'

14., 18 e 20h Na Trilha da Morte' (18
anos).'

-

, -

__

.
.

c. 'Prossegue na galeria VictorMeirelles a.... c '

exposição individual do artista plástico de
-

',Blumenau� 'Guldo Heuer. Os seus trabalhos se
assemelham ao sistema de gravura Impreasa,

,

com a dlferenca da utilização da chàpa de latão
, .

que é, cor-roída com sotucões de ácido nttrtco,
recebendo posterfor-mente urna patina (escurecimento natural)
. '

sobresaatndo, .então, a parte atingida pelo
/:- ' ácido. A atual fase é composta por '.

-

,.

trabaDios abstz-atos, com aptteacões de
peC.asmetálicas também corroidas com ácido.

'_

r I

• <

COLIGADAS
9h30 _ Abertura .

9h43 - Em Busca de Novos
Horizontes

,

10h -- Concertos para a .Juverrt.ucte
l1h _. Esporte Espetacular
121) --.Muppet Show 78-
12h30 _ As Panterinhas
13h _ Argentina 78 t=:' "Quem é
Quem"
13h20 -- Globo na Copa .

13h35 _'Copa doMundo _-- Brasil X
Austria (ao vivo)
15h35 -- Bionicão
16h _ Argentina 78 '_- - "Quem é
Quem"
16h20 --.- Globo naCopa
,16h35 - Copa do MUndo -, Escócia X
flola{lda ( ao vivo) '.

.

_.
18h35 _' Os Trapalhões
20h -- Fantástico
22h _ Filme Especial
23h --- Copa doMundo ----- "Bate Bola"
OOh30 _:_- Festival de Sucessos

-

<CULTURA

8h50-TVE
9h50 - Caminhos da Verdade e do
Amor

,

,

lOh05 --=- Caravana
llh -=-.- JEC Ouro
llh15 --- Silvio Santos .

13h30 _. Brasil ,X Austria (ao
vivo)

_

15h35 -- Silvio Santos
16'h30 -.Escócia X Holanda (ao
vivo)
18h35 - Silvio Santos
20h _.:.. Flávio Cavalcanti
2lh40 --, Os GóIs da Rodada
22h -- Ciborg
23h -- Copa 78 em video tape

o novo Lp do EartIi, Wlnd & FIre .. "All'n -

.

- AlI" � recebeu o sétimo disco de platina por
vendas superiores a 7 mHhões de cópias.
�ançado há seis meses, o álbum registra
médi,fl de mats de um milhão de unidades
vendidas por mês. Para a crítica, o .novo
trabalho .do grupo liderado por M.aurice
White é tão explosivo "quanto umamulher
enfur�cida" e '''o' dtsco mais beto gravado
nos' últimos anos". Para gr-aride pprte dos
que escrevem sobre discos, oE� Wlnd
• Ftre�- é na'atualidade "o maior gruPo
do mundo" .. no gênero, com destaque para
o naipe de metais e a incrível vocalizacão
dos rapazes. A faixa quente, Fant8sy e a
mais executada pelas emissoras de rádio
dos EUA. BrazlUan Rbyme. de Toninho
Horta é uma homenagem a Milton Nas-<'
cimento.'Serpentlne FIre é .. talvez. a mais
explosiva faixa do Lp. 5

livrós
"

"

" .

·ATEIA'DE
ARA.NHA
Surge mais um novo talento para· a galeria de

revelações literárias feita pela Coleção Autores
Brasileiros da Editora AUca: Alvaro Cardoso
Gomes. Esse contista (segundo ele próprio diz,
"só contista e já basta; nem mineiro ou jorna- .

lista rarnpouco") consegue se impor. nos 20 con­
tos de A Tela �e Aranha,'como um dos promisso­
res escritores nacionais do difícil gênero'da fic­
ção psicológica.

, .

Em-súas ntstõrtas, Alvaro Cardoso GOlJ)es -
33 .anos, professor e ex-bancário de profissão -
trata de temas como a velbice. o adultério, o vo­

.

yeurisíno_, a cor-rupcão, o arnor- que desmorona
ante os assaltos do tédio. Todos temasmuito usa­
dos•.mas que esse novo contista consegue sur­

. preendentemente·..renovar graças a uma sensi-
bilidade notáVel e a um poder de reavivar o que
parece gasto e ,banal. < ,

A Tela de Aranha tem um grande tema, na
maioria dos seus contuso que é o da decadência.
Decadência do esplrUo. decadência do corpo, de­
cadência de prédios. decadência moral; o autor
explora esse universo através de uma moribun­
da que espera a morte em meio a fragmentos de
recordações de infância e adolescência no conto­
título; de noivos sem amor e sem esperança em

"Os Riscos do Bordado". em "Os Ratos'" e "As

Formigas". através ,da pr-eser-ça real elou ima­
gtDária dos antrnats carcomindo tudo; em. "Ani­
ma" com o voyeur que observa uma prostituta
se entregandO aos clientes. enquanto silencia s0-

bre o, inquérito de um estupro 'na escola em que
trabalha.

,- c-:A Teia de Aranha. de Alvaro Cardoso Gomes.
ócupa um lugar único ná nova ficção brasileira.
de caráter marcadamente sociaL Com seus 20

contos de preocupaçãO sobretudo psicológica. é
uma obra que poderá surgir como o início de
uma tendência no conto br.astletro de fins da dé­

cada de 70. 128 págs. Cr$ 55.00.

DRUMMOND
Drwnmond: Uma Poética do Risco tem como

objeto de análise A Rosa do Povo de 'Carlos
Drummond de Andrade. Consiste essencialmen­
te numa reflexão sobre a relação entre o poético
e o social. tendo por base esse texto.

Ao contrário de Sartr�, qtie faz urna distin�ão' rf-:
gida entre a liriguagem da poesia _' que seria
uI\Dguagem-objet;olo" centrada em si mesma - �
a da prosa - a ulinguagem-signo", Isto é, vmcu­
ladora de significados - a Autora afirma 'que ..

.em poesia. a linguagem orientada para a comu­

nicação e a participa�ão social é um risco. Mas
um risco que rnuttos poetas assumiram,. e ·que é
bem aparente em Drum.mond. sobretudo em A
Rosa do Povo. Um risc9 assumido lucidamente.
e' que não constitui deficiência, más UlDa nova

posSibilidade de r.ealização poética que incorpo­
ra a tensão entre comunicação e nã'o-
-comunicél�ão.

Aerosinitb é a banda mais popular dos
Estados Unidos, coroandõ uma carreira
vertiginosa que eornecou há poucos anos.
Seus discos vendem aos rntltrar-es.. É um
punk roch -de luxo. O formato do grupo
obedece ao molde clássico dos conjuntos
_Que fazem o rock primário: duas
guitarras� barxo, bateria e vocal. Eles são
Stepenh Tyler '(lead-vOcal) .. Tom Hamil­
ton, JoeParry� J..QeY Kramer ,e Brad Whit­
ford. O Aerosbmltb se apresenta nas gran­
des salas de concerto dos EUA e desde 1975
vem ganhando discos de platina por ven­
das superlores a ummilhão de cópias.

"' ..... h
".

� "':�� '.�

I·,
Deste modo. a "póética do riSco'" .de Dnnnmond

,

coloca-o na mesma Unha dos grandes poetas s0-

ciais de nosso século. como Brecht eMaiakóvsld.
A Autor-a é Doutora em Letrás pela antiga Facul­
dãde de Filosofia. Ciências e Letras de Assis. e
Professora:-Assistente-Doutora da disciplina de'
Literatura BrasUeira do atuar Instituto de Le­
tras. História e Psicologia de Assis, (UNESP).
216 páginas. Cr$ 120.00. '.

GUIMARAES.ROSA
,

,

Guimarães Rosa configura no Burttl o drama
(principal) de seis pessoas envotvtdas peià at­
mosfera mítica do amor edo medo. Os caminhos
diversos escolhidos por cada pessoa para errrcen­
tar estas emoções ,fundamentais tecem a trama
de uma. estória não só intensamente dramática
como também profundamente humana.

-

Á Construção do Romance em G�arães Rosa
que se propõe ao leitor como uma investigação
da forma e do tema do Burit1. deseja finalJDente
mostrar como Guimarães Rosa produz uma

Uteratura..reglonal - pOrque ligada a um 'espaço
e a um ternpo determinados - e. aomesmo rem­
'po. uma literatura universal - porque narra a

históriamais necessária do homem: a história de
suas emoções básicas.
Ao mostrar ..como Guimarães Rosa produz sua li­
teratura. o ensaio discute. c-onseqüentemente.
como a forma do romance se constrôt a partir (Ia
intenção do escritor. Sobrek1domostra como llá
uma energia no erótico,que facilita a constcucão
do dramático.
O Autor é Doutor em LIteratura Brasileira pela­
Universidade de .São Paulo. 232 páginas. Cr$
.l30.00.

.

,
'

""_' ?
•

..

I.
O Grupo Som e Cor'po , da Universidade para o

De.senvolvimento do Estado de Santa Catarina '.

UDESC " sob a direção da professora Marly
Maria de Barros Gobbf , estará apresentando. na

! primeira qumzeria de julho. o musical dos' ir­
mãos Br-errrerr, adaptado por Chico Buarque de -

Holanda. OsSaltimbancos,'·
,

O Grupo Som e Corpo. composto por alunos de
expressão corporal da UDESC. é composto por
Andréa Bergalho Snizek. Catarina Lúcia Grams.
Fernanda S.V. 'Guimarães. Flávia

.

S.V,
Guimarães. Isabela Hülse Salum. Jaiciara Mon­
tef.ro. Julianà Santiago Fernandes. Luciana San­
dra Maria Mattos. Singrid Hülse Pianta. Danusa

.. Meneg,hello e Ingrid Hülse Pianf'a. As apresen­
t.acões serão

-

nos dias cinco e seis. em horário
ainda a_ ser estabelecido. à tarde e à noite. no
Teatro Alvaro deCarvalho.
PLUFT.OFANTASMINHA '

.

É hoje a última apresentação da peça infantil
de Maria Clara'Machado. Pluft. o Fantasminha.
com direção de Fernando Luís Andr-ade.. no
Teatro Alvaro 'deCarvalho.

.j °n'AN�AD' . . .

V'· ti epors '!Ue rvorcio a
.

IS a ou a Prazo. o'
comed'iante Cazarré está .novarrrerrte em

I Florianópolis com a comédia O Analista. sob a

direção de Tito de Emílio.
'

�

No elenco. além' de Cazarré. estão Paulete
-Ferri e Ruthinéia de Morais. Serão cinco
apresenta<;>ões.,nos dias 23.24 e 25 de junho.-Sex­
ta-fei:ra. às 21 horas. sábado e domingo àS19h3() e
20h30 no TeatroAlvaro deCarvalho.

:

CLAUDI MOQA - Mais um ntUnero especial da' revista -Cláud1a�
com uma reportagem especial sobre a moda para ó nosso Inverno
,tropical. Os outros destaques da�ção são: as novas tendências

em'saias, calças� blazers e vestidos� todos os estilos da moda
habmé� grátis: uma revista com as novidades da moda

-

, mascul1na� coleções brasileiras de inverno 78 Cr$ 4O�OO.
CLAVDIA MODA MASCULINA - Acompanhando este número de

Cláudia Moda� a ab�1l está lançand(j o suplemento de moda
mascuI1na� apresentando os novos ternos� camisas,' grav.atas e

calças� tons super 'naturais dominam a moda� as golas e la�las
estão máis estreltas� coleção braslleira de Inverno 78.
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TbÔÓ'
GORRO
QU'E',�

(?,ORR:O :�EM
�QLJE ;-'E..R, :--'
BO'RLAI_ TEM

-

'·<iu 1:;. mER·'!. ' ----=-
.

.... . -,-_. -'"

..

'" '

. '" ,
< '

·rDr: Luiz Agr-ío C�"alcanti 1
.".

r(j
G_/'

......

cJr

\. Doenças- do Intestino._
__.

Reto. Anus .

Rua Tte. Silveira� 51

S�la 604. Ed.-Hércules
Fone: 22-4186

. .

,�
.

��,
.�

•

OBSERVANDO os·
SAPOS! ELE QUER.
SER UM GRANDE:'�
CONHECEDc>R ,DE

$APc::::>S �
"

/

'_--

"

',E\ r SEU eORf?_O NÃO.
T,E'NA 'NENHUMA 'BORLA!

NUNCA V\ UM
,GORRO SÉM

BOR\"A

L(r.
'

"�--------

-.-_
__....:.-

-

TODO!DESDE QUANDO
ELES COMEM, ATÉ

Da�tv1EM'

_'

f

você DEVE
ESTAR COM
I=OME � r=ICOU
OLHANDO os
SAPOS. DU­
RANTE O DIA

"'1'.:"ODO

QUE. T,o...L UM
PIRULITO

Cf!(-!
.

, I
, r

V \

·18 Bom dia, Domingo�'Florlánópoljs, 11 de'junmlde 1978- t.. ,"'.

:II:��""
. '"

"

;0.-

I' "

"'--'. ,

,

.-

Cent'ro
.

Rua dos II'héus# 20
Fone: 22-1Ó47

.
,

T PHIPASA-ANO'2�
PROMOVE SHOW INÉDITO.

,

Comemorando o fancarnento do "CONSORC�O
PH.IPASA". a swa. revenda FIAT vai mostrar gra­
tuitamente hoje. (domingo) às 10:'00 horas no ater­
ro da baía sul, a' espetacular" "RODA DA
MORTE"· ou LOPING AUTOMOBILlSTICO. iné­
dito em todo o 'murido.
Além do looping autornobüfstttco, onde um FIAT
dará urrra volta cornpteta de 360 totalmente livre
numa super-roda com mais 'de 10 metros _' de al­
tur-a, você verá no mesmo programa:
automóveis FIAT voando de rampa a rampa.
automóveis FIAT daneando ballet e outros nú-

meros sen,saciona-!s. , .

_

<
. I

'

r FlaT 'MAIS PERTO _-DE 'V,O��& _.:....,_ .G!)NSOkCIO
�.'�-paIP_AsA�'- fone 44-3937.-� _.,�

-

"1-,_
'

'

-, "" ',"
,

•
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FLORIANÓPOLIS: LOJAS ALFRED
BLUMENAtJ: LOJAS HERING
JOINVILLE: TABULEIRO SPORTS
RIO: JOSÉ SILVA.,. SP:-CASH BOX
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Festa dê arromba
-,
.

•

.

-

'o título da músic-a da Rita Lee ser- Nas palavras de Titita., o significa-
_ viu para batizar a festa realizada sá- do da promoção: "Esta tar'de, o. mais
bado, dia três, às 16 horas, nos salões importante é a presença de todos que'
do Clube Doze de Agosto, com gente, e aqui vieram que vai marcar o início -cton.al. Nossos, agradecimentos eape­
bota-gententsso-tudc. O show denomi- 'de uma 'gr-ande obra. Será, a .constru- ctats, 'como também a M. Ros.eman,n e_
nado Gente Nossafoi um .snow rrres-: . ção do jardim-de infância do morro da . .Mar-cua.doaftretro e a todas as firmas
mo. Tudo .corrreçotr quando 30 lindas Caixa d'Agua, Mont���rrat-.., onde 150 que colaboraram. Asvbouttques que
crianças desrü.ar-arn peta boutique Pe- crianças rrrerros -favorecidas poderão desfilaram: Gera-nium, Zln.gara�
tit Fleur ... depropriedade de ,Fernanda 'encontrar .um pouco rrrats <;Ie carinho, Mér-y Rô, .F'ox-T'r'ot..... CÍli1:ilarrte " AI:-'

.. ..Pai�_.Ne-ves ·e. :llca;_'La�,erâa __ m��tQ
-'o

de amparo,'de preparo e educação� de' .rred, .. Sumertime'e traJ.es debutantes e� .:
,c

be� �estidas' e,��quiladas. Depo,�s.. '-so't.risos�·� ,ãl�gt:'ia. �les- s",ã� 1ilbos de
"
nupc'i'a-�� da rnodtataLata Palma ..

-

.

S_�lS Itnrtas frenetI<:� c�nta��m .dtías
, mães .que precisam tráfiaIllar ror-à de .' � -

:
-

"

..

v •

,_

•

>". .: .,

:

: músicas. sencto-mutto-aptaucítdas. ,-:..
."

__
-'-.-

_. .... ". ,_'.'
.

--
_
'."

_

" .�,.' r, _ Uma�raça os tr'ês gar-ottríhos nu�a
. Contin�àndo� -Jóao' MuSsi� Ellsabetb:: -. �e� '�,l�r .��ara

. �J�d���}�O ·�us�ento. d� homenagem) toda=especãat a �Cova'::,d()
.

Mussi Stefan� 'buclana Fialbo·-Da.ux, _f��IIIa ..c_�Na .ma�orl� :das ·v-e���;. -det- .�Mundó:· dando' um arnbiente'be�:B'ra�'
'Raquel .Lenzr '-MiFand�� V-era -e .Lãgfa.. �an�o s�us.J)equ�nlnº�,,�a�s. cUH1.ad�.s =: .sfí â·.p-roPIoção . O .conaf Santa. Cecíli�_'
Guerreiro da Fonseca· apresentaram de oP:tr9s que rnal sa�� �uIda:r:.�e .S1. �.

·.fpi regi-do' pêlo rovrno ..pe. Ney a�aS'il:-
urnshowque·foLsucesso.absolut·o .. .dtg-. _ .-.' �;-

.

c

"_
", '. -"',. ..:...

-

.-

•
Pereira, rnar-carido sua. 'presença

no de' ser apresentado :em qualquer,ci-
-

..Querern�s' q�e .. -todos �qUl �nham ..� ,: .rrest.a�Jesta que--ficará' no. "calendáTio
�

.

.dade. brasíleira. '0" som 'foi de"Juariitn -, '\!D.?:�:tat:�e ��gre,e't _�o,mesm9<t.eIl!P,o,;. soctatcíe noss.a sociedade. - A-todos, QS "

que tudo' fez para:� 0'- -sucess�' da t�r�e: a. c�:nteza -de es.tar .colabor-aridojàaca. .

;qU�' col�bora�a�, »Ó:princip,alm��te ã
..

filantrópica..

'

".'com .. apresentaç·ãO _:·:"de:. ··:·dlas·��Ihores '�e '-c�Ianças. -multo� ca-;' ,,,. :frente: desta cequlpe,- D. Branca Sch� �

··M�-Fia�A·p�eci:(la.COl).ceiçãO P'eFeira'e' ren�,�s,.. m�s,c,ria�ç-;:ts_gue ter_ão,um fu- .. rer-Fréitas
...O!?·a-Plausos,�os ·anjiilhos

. deste colun1st.a. - turo .'

"
da c�eche Nsa� Sra� �o Monte Serrat.

,-_

., ...-- ,/ _,.. "I'..

Ao todo, ror-arn 40 patronesses que
colaboraram com esta tarde sensa-'

,

•

·'Dia/dos
Namorados,

Hoje n6s presta.mos urna hOnJenagem
ao' .Dia dos NalTloràdos, apresentando
tr6s casais de jovens de nossa sociedade,
para o cl_ia de amanhã: Isabel Bv/cão
Vianna Fett�e Saulo Bayer,
Qenise Stuar e JoséMussi, Leil Horn
Vieira e Carlos Ernes.:to Nauch.
A todos, nossos cumprimentos.

Apontamentos ......
_

. *. A: programação para o«) Balle
Branco do Clube Doze de- Agosto, já

. está preparada e antecipa-s� 'sen­

sacional. Será dia 12 ·de agosto,>' 23
horas� com. 105 ,lindas menlnas­
moças� inscritas para' este acon­
tecimento social.

�

Fredertco schmitáuSeI1 onde foi hós- ,'peça infantil., de autoria de Maria
pede "-:-do' "Hotel. ··Me.rldién,· numa· 91ara"'Mach-ado� estfi �:rn cartaz'J rnon- -.

programação .especialmente "t�da pelo G�pp �,rup�o. Figur�os de
elaborada pelo- Turisln{) Bradescoo' ·Io.emir Romao .. -direçao de Fernando

Seja bem-vindo.
. Luiz. Andrade ..

' elenco: Fluít ..

* r�à próxima �e�ana�, será ,Ellsabeth ���ez�s; lViãe Fantasma.,
atração com, sua mona lnvernal .. no

Cidinba T��e.ara_, �iO ��rund10_� Ney
prógrama colorido� ao vt�ro� na 'TV Luiz:, Marlbel., EU,e ...e D Avila� Pirata
Cultura� Canal Seis, a b.outique Kiki, da �erna:de-Pau .... Luiz. çarlos Contl e
de Janete Cherem Fonseca·e Cristina -lualS Joao CurCI0" Jwião Noronha
Fónseca A·ndrade. Filho e S8bast!ão'Carlos.

, *. Pluft-.. o Fantasmlnh8,. famosa Celso P,amp_lo,na'

-

* As cores da moda: chocolate,
caramelo, verde musgo, tom pastel e
ainda, o brick -- a cor do sol:

,-

* Regressando. da Babia.,· o

conhecido bomem de negócios dr. Iyo. . ..

CAPR� ORNIO - (21 de dezembro
a 20 de janeiro) _ Se.mana -muito
propícia para os capricornianos
adiantarem suas questões .prorts­
sionais ou de estudos.
AQUARIO _- (21-de jarretr-o a,20 de
fevereiro) - Os nativos do signo
estarão um tanto' distraídos e sem "­

vontade de se' concentrar ou preo­
cupar com' os pz-obternas imedia-
tos. J

PEIXES -,.(21 'de fevereiro a 20_ de

março) -r-�,ãQ J;'-ecu�e a .possibili ...
c'dade de-se�àfastarde seu àmbiente:--­
.dornésrtcó.e-de trabalho por alguns
dtas, -se tiver -·a p�ossibi1i-dade� ime-
·di.ata.·�.· .'

. "

.

ARlES - '(21' de- iJiãrço � a 20 de
,

abril). -' Os arianos .est.ar-ão um

tanto-decepcionados Com o resulta...
,

'� . do' -dé�sonbos_ ,e .�plàn0s acalentados
nos .. útttrnosdraà.

-

.' r. TOURO _" '(21 de' ab-ril"- a', 20
_

de
. 'maio') - As grandes' decisões que -

,

_ .,�lguns;..taurinos� estavam deixando'
-::. para este'mês j.á-devem ter sido' to-' ".

.. rriadas: A,a{lteeii>ação fói 'um pa�so�
.

ace:rtado� pOls'livróu,,:,o$--de 'pesados".

encargos" epreocupações inju�tas.
-

" G�·MEOS-� (21 de maio· ã:20 :de j1:l­
-=nho)·- O seu'raciocínio frio e' cal­
culista mtiltas vezes -pode levá-19 a
cometer enganos:lPepse bem'antes

.-de ir, 'ê não
-

julg'tle apenas, pelas
. apélrênci�s. .' . ..', ' .

___

CANCER ._. (2). de junho a·.20 de ju­
'lho) ._ Otimo períOdO 'papa. a sua

vida s·ocial. po ssibilidade de que
um amigo' ou amiga o coloque em

contato-com pesso&s influentes que -

darão '11m novo impulso à sua vida-
�prafission'al. - "

.

-
.

,

.

'" �
, ·LEÃO.. - ·-(21-de.Julho- a··20 de-agos-', �

- to) _" Período desconc'ertante�-tque'
só' o tempo. dirá' se f�i positivo ou.·
negativo. -

VIRGEM _ (21 de agosto a 20 de �
setembro) _

..

_. PerÍodo- excelente pa-
�,ra qúalquer iniclativa, de criação,
'artística ouprofissional.

-

'.

LIB�A - (21-,de setembro a· 20 de
- outubro)'-'Períodú propício para
tratar-dos ássuntos'famillares e do­
mésticos qUe estão relegados a se-'
gu�do plano já .há algupl tempo..

ORPIÁO -. 1:21 de -outubro a ,20 de
=novembro) _ Faça· um exar.ae de

- consciência e não tenha medo de
admitir que Sua situação' :-atual foi
provocada por yocê mesmo e suas

ambições desmensuradas.
SAGITARIO _ (21 de novembro a

20 de dezembro) _ O períodO està-'
.

rá sob' influência favorãvel dos as'::'
tros, para as-questões fin�nceiras.

, �
.

..,

.....
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TICO-TICO,
�MOIADURAS
o melhOr enquadralfteftl'C!_

.

»ara sua obra dearte.
'

Horário para a1'e(ldimenlo
txter� de segunda a

sexta das 1<4As 18h38rnin_

Sábadosdas 10 às 12 horas.
Rua, Padre Roma, 52 -

.... : 22-762"-
AtençãO -'Hã umá escada
COIII 1·7 degraus para subir
,,"oudescer.

-

'- .

_ DEC;ORAÇÃO,

,

<

,VENEZA
'DECORAÇOES
,

PROJETOS PARA
, �ECÓRAÇOES·

Papel de Parede _ Vutc.e­

tex _' Vicratex _ Tcapetes
-, Càrpet _ Cortiça _ For,-

...

rorama. _ Forrac;õe� ,,_"
,

Painéis ..

'

_,,.' Pedras, ,J;»ara
pisos--' Laiotas�

, '�',
Rebaixamentos de tetos .. "

Os melhores pr-ecoscta �ra-�.
ça.·· .

, � ,

'

Rua CeI. Pedro Demoro,
1.711 - Esf:reito

.

, ,,'. .:_ �"',
Fone:- 44-42-94 _- R'es� �-48-

.

28", r , >, ,-�, -Ó; , ' "

<
'

".

,
'

NEUROLOGIA
E'NEURO
PEDIATRIA'

Ora Suzana Nunes Machado
,

credenCIada pela Medsan, B
Brasil, I pe-sc , Incra, Ce·lese e,

Coop, Rod. Ccirrs . A.S5. Sta.­
Catarina, Reabilitação, 2a à
6a Feira das 14 as 16 horas
Fone: 22-0100..

-;'

DRa lVIAR-ISA -

HELENA DA
- -

- .

VEIGA<CESAR .

Endocrinologia - «;

Diabetes-
Nutrição

.

_

Curso de Especialização e

Mestrado - PUC _ Rio de
Janeiro
Consultório: Tenente Sil­
veira, 46 _' Ed.-"At�as, sala
902
Fone,: 22-5312
Credenci,ada pela CE­
�ESC, 'MEDSAN, PATRO­
NAL. _

DRa.HAYDF;
HAVIARAS-,.
DA SILVA
'PEDIATRA .'

, .

Ex-Residente do Hospital do!
Servidores do Estado -'doR le
DE JANE'RO. ti'tulo de espe- ,

ciaJista pela SOciedade Brasi'
leira de Pediatria,.credenciadé!
pejo tPESC, CELESC e MED'
SAN•.
Consult'ório - Rua: JerOnimc
Coe!honO 325, sala 202 ,,"

"'- '

Fn.'le � 22-2915 '

' .. ALCOOLICOS
,',AN�ONIMOS
Vlsite-nos, sem compro- '"

misso. t:GrUPo Hurrranrt.árfo
, (le. A�A�;;, TUa AfonSo ,Pena.
2t9-Estreito. Reuniões:
.:iquartas, e sábados. 8 horas

.

danoíte. CaixaPostalDIlI
em Flf.>rlanóDOUs. '

7
_ 'Cir:urgiã-denfista

CRÓ/SC-C�PF
063741589/20

'

, -- Credenei'ada -pelo I PE�CJ
PATRONAL e FUNDAÇAO
CELESC
HORÁR 10: '8:00 às 12 horas e

d�s 13:30 às 19:30 horas
Consúltot"iç,.: Rua� Saldanha
Marinho"

.

n° 1. Edf. Olga
Boabaid: Sala 4, l° andar.

Fone: 22-7866_
Florianóó_ulis " ...

. -. -
-

.

-

-
.

-

- ... -'. �

DIVERSOS.
- - -� -- -

VÉNDE-SE�­
TELEFONE 'E

GRAVADOR
Vende-se um

telefone comercial
prefixo "22"

�,
- Cr$ 25.000,00, e
-

u·m tape�deck
AKAI importado,­

frotal -_ Cr$ 12.000,00. '

Tratar. Fone :-22.5607,.

APAREUlOS MODERNOS

Consulteseumédico
Rua: F-ellpe-Scbmldt. Z7 10° an­

da.(
Com.l008.
Ed, Dias Velbo - Fone� 22.6847

�.OOO - Florianópolis - SC.

PINTURAS
Pintura,. consertos diver­

sos'. Valdir Campos.. "­

Rua, Tenente S'ilveira, 56
sala 05
Fon�: 22-8731 - Orçamen­

,

ao sem comprom isso.
>. "

,COMP-RA-SE
'_,'PIANO'
USADO

FaJar .com-Sr. LU I Z.
Fone: 44.3462

Após as 13'Horas.
,

.Rua Olavo'
'

Bilac-3206 -- Estreito.

LIMPEZA
DECARPET

-

�Lava-se carpet nó loca.;'
deixando seu carpet
como novo. Não ,rr-ec:isa
sair de casa, lava.e_.Seca
na hora. Lava rrios-cor=t i- '

nas e confeccionámos
novas. Forram-se esto­
fadcYs. Orçamento:, fo­
nes: 22-6322 e - 44-4645.

Tapeçaria BrasiL' ,

- _,.t ..

,

""_

,LIlWPEZA DE
CARPETES'
Lavamos seu carpete no

próprio' local, removendo

tocras su ieiras e manchas.
A "Seco;' ou a "ShampOo",
a qualquer dia e horário.
'Possuímos máquinas auto­
máticas e profi�sionais
competentes e garantimos
o serviço, deixando-o como

novo.

Rua: Felipe Scmidt, 53.
Fone: 22-5359 - CAPITAL

-

���,-, 20'fo ..
'<!"'1''''

Bom dia .. DOlllingo - Florianópolis., 11 de junho de 1978

·t._;�
,""

TELEFONE
- -

Troca-se Prefjxo 1122"
instalâdQ, por preto "44"
igualmente inst�lado..
,Tratar'. Pelo Fone:
44.1760.

IT
'CABELEIR'EIRO
MASCl]Lll)!O

Avisa seus olterrtes; que iá
estamos at.endendo em nos­

sas novas instalações no

EdiHcio Alpha Centauri, n°
59 em frente ao Hotel
I voransa I a 201, -2 ° andar .

Telefone': 22-9468

,
'

VENDE'-SE
FILHOTES' �

;

Pastor Alemão:>Tratar na
GraniaMA-RAMBAIA. _

Caiei,ra do Norte SR -

101- KM-183.<.

;MERCEARIA ',

PRAIMAR _"

'DESEJA "TUDO DE aÓM
AOS NAMORADOS E EN-­
TREGA A DOM,lCiLIO AS
SUAS ENCOM.ENOAS.
TE,L.' :'$44_-11'::2�

.

AV. _ENG�, MA:x. DE SOU­
-ZA, VI9Q

;VISITE-NOS
;

TEMOS TUDO EM
MOVEIS.,

- TRABALHAMOS
"

'

,TAMBEM SOB·MEDIDA.

MERCADAO
DEMOVEIS
MOCALI

AV. HERC1LIO
LUZ 119- CENTRO
TELEFONE: 22-6899

"

,

SERRALHERIA

LIMOENSE I
. I

C-onfeccionamos Gra-j
des

'

I

de Proteção, Portões; I
Janelas, Portas,

Alambrados, Toldos, etc
Saco dos Limões em

frente aos
. Diários Associados.

ras.. "

'

Atende�do Clínica Ger,af.', :." !!'
•.

-

ÇENTRO aO-'.andar do
Ed. ';'A-Ii iança c/dIvisórias, .

armá,rios, 5 ap.·-ar conorcto-:
'nado, cortinas, 3 BWC, co­
zinha,' c.arpet, � portas de
entrada, Cr$ 19.000,:00.

-v

CONJUNTO -�-Centro Co­
merciai ARS c/BWC e co­

; pé)'. ç'r:S 5.000,00
LOJA - Ed. Dona Isabel
c/BWC. CrS 5.000,00
"CONJUNTO -� 0"Ed. Hércu­
les c/BWC, carpetado.- CrS
à.soo.oo --

CASA -- Com, 3 quartos,
dep. emp., garágem; teie-
fone. <:rS'6.300,00

.

,/'

PEbRO.­
CL'AÚDIÓ
E ROSSI

Decorações residenciais e

comercial.
Decorações vivas, pÇl_isa-

� ,

gismo.
Av. Hercílio Luz, 123, ap.
701 - Centro
Ed. Andrea'

,'"

TOPOGRAFO, .�'.
SERViÇOS .DE TOPO­

GRAFIA
LEONEL DE PAULA
NETO -

RUA HIPÓLITO MAFRA,'
44
FONE: 33-11-18

,CASADAS
'LOUÇAS

Louças, CristaiS e,Porcela­
nas.

Com os. preços mais baixos
da cidade.
Convidamos você-a nos fa­
zer uma visita.
Rua João Pinto, 57
-, lorianópoJ is - SC
.'

� CIRURGIÃO
DENTISTA -

��

Dr"ANTONIO
M.DACUNHA,·-;{ .

_Ciru'rgi'ão Dentista.,
I nstalado a Rua. Cons. Ma-­
fra, 96 - Gal. J�qu,eline _ ,

I I _ Sa.a _ 208�
.

- ,,' ',� "

No horário das 8 às ,20 'Ho-
- - -

"_ .

�.- -
� -

IMÓ,VEIS
/ -

ALUGA-SE
�QUARTOS
AJuga-se,.quartQs

p/-Moças e'Rapazes.
Tratar á Rua, "

Aracypreste 'Paiva, '15
AptO 701. C�ntro" '�

-

ALUGAl\:I�SE
.

3 apartamentos no

Edifício Cidade de F4o­
rianópolis� e 1- escrit6r'io
com 184m2 no Edifício

-_ . "'"

Dahil.
T,ratar oe.to fone: 22-5192,
HoráriO C�mercial

VENDE-SE
BAR E ARMAZÉM,

preço .de Ocasião. Os in­
teressados deverão, trã­
tar no Local à Rua. CJe­
mente Rouvere na 46 ou

pelo Fone: 22.7201' _,

/ -

ALUGA�SE
-.: .��PT_O

�

Ed. Fra--.cisco
AptO - . 861
Rua Deodoro n° 46

'"

Trat�,. pelO fone: 0412
24.ã142 - CU R'I T I SA.
PR. -

Informações aobre c- 'AptO
na portaria do mesrr.o.

URGENTE
,

Vende:.se lIm!3 CASA
c/ dojs LOTES por CrS

-

400_000"
situ,adà em Capoeiras.
Tratar pelo fone:
22.8216, no horário co-
merciaI.

-

.
.

CARRO
'R.OUBADO

CHEVETE C9R BRANCA
ANO 1976.

.:

PLACA 4076
<RIO DE JANEI�O

I
AVIS'AR A POLICIA (V\A.S
PRÓXIMA OU TELEFO-
"'NAR PARA 44-3958. 1'.

VENDE-SE

AV,. BEIRA-MAR apto
Ed. Gemini c/3 qtos r rsur­
te ), dep. empregada,' etc.
Cr$ 250.0.00,00 de entrada e
o .saldo inanciado' pela ....

�

C.E.F. em 15 anos.
CASA -, No ;ardim S. Este­
vão c/3 qua'rtôs .. garagem
'etc. Cr$ 30.000,00 de entra­
da e o saldo' financiado
SFH.
TRA lAR: Tenente Sifvei-
·ra, 51 - cori}. 408

,

Tel. 224870 - 225SZ1 (CRE­
C(761)"
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BATERIAS ..
ê,,', 'ÓLEO�'

LUBRAX � SHELL' c-s 24,00
1l!SiP��FfDç t _

:.. ......
/

GR'ANCAR
� "',

.

EStrei.to " e�.ba.x'o ·do "De Carvalho Hotel"
FOrTe,: 44-1 537 '

.

-.:
: ,

.

.:' 1i,1. 'r-------------------....;_-----"---�

.�

-[
.

'

REVESTIMENTO
. DE BORRACHA LTDÀ '

,

�ão deixe a ferrugem destruir seu "carro, a fer­
rugem é um vírus e fácil de eliminar, procur.�',.
nos, ,

Ferrugem, ruídos é vibrações
,

do.seu carro sanãmos peJo processo

ANDER RUB'SER TREE
EMBORRACHAMENTO .:

Melhores informações
pOSTO I PJ RELA - Rua Dr. !-:feitor' Blum esq .

. Gal. Gaspar Outra
Fone: 44-0002'- Estreito - Fpolis

COPOSPLA.STICOS'
-" PARA�' CAFEZINHO

r$;' -

-

.k

to - "

,:;:,�.

NICO�AZI ·QRE�RESENTAÇÓE.S E COMÉRCIO
LTDA

.

FONES: 44-3430 HORARIO-COMERC;,IAL �'

44-2003 das 11 às 12 e 17 às 18 Horas
R'EPRESE'NTANTE ,EXC,L(JSI�O EM FLORJANÓ-"
PO.LIS DOS PROD,UTOS INZA DE CRICIÚMA. :_,

COPOS PLASTICOS PARA CAFEZINHO, REFRIGE-'"1 RANTES, CHOP-P E PRATOS PLASTICOS.
.

'

'PRONTA ENTR'E-GA·,"

,

Apartamento no Condomínio Vila R'iêa na AV.,

ir'r:ompowsky.. Ver e tratar pelos telefone's 22-5270
-, <-� •

Qt.l22-S047 -_George ou Gifly.

._ .

..

-

s;t'. "

�.�"
'"

;;;,�
� ",

�
.."'....,.- ��..,_

....-'.

I·

- � r

-

..

, .. v,

.
' Estreito - embaixo do "De Carva�ho�·HoJeE -e.r .�:

Fone: 44-1537
'.:" -,

.. ,

.

-

,Estreito - .embaixo do "'Õe carvaftió'Hotel'_'
,

Fonê:: 44-1537 =,
.

. . .

.
.lY

" Ora. Maria�'A1fa :de�·si>uzà· .;

,

. Dr-a.'N·aira Mari'a'Ma$ca('e·nhas
,o:,

..

"b'r: . .-�Lufz N-'arclso; Ba,...atier,i : �7::

HÓR'AR io . das 8h'ás -12h.;·",'�' ':.'.
.

.

,

_ das-'14:h às 2,l-tl,;_ - Fone :--i2;'�58'97,'
oro

Rua···�Fel.ipe Sc,hm'dt, 21 -.'
'.,

"

'.
.

- ..:.

\

4� andar -·Sã Ia 404 Centro Cóni,erc,ial A:�R_S........ l _ .

-. Flor:�an6poJis - SC
"

.,

--,'

.
-

.. ,

"

"

DR. MÁURÍCIO NUNES,
.: NE�URÔLôÓGIA INFANTIL·

"

,- "j
� �
-=$iIi.--�

��
-

, .

Curso-de especialização de dois anos d� Serviço da
,

Ora. M.A. Rebollo, no Hospital' de ÇUnicas de Montevi-
déu', rio' U rugua (.

. .

CONSULTAS MARCADAS - de 2a a 6a feira, rio horá-'" r'

rio das 16, ãs 1B horas.
" .'

-,' .-"
.,-

LOCAL.� Associação Santa Catarina de R�abilitação
Agronômica - Florianópolis - fone 22-0�OO

Qualquer espécie .de dívida em

qualquer·pa,rte do País (Cheques, Promissórias,�,
duplicatas, aluguéis, etc. : .) .

Não·re'ceoemos nenhum ti oo de taxa antes
- .

de efetuarmos o serviço contratado.

F':",ne� 22.87.80
-,

,

r
•

r �

f
..Use,a ImaQinação�- MÓVEIS �'�!-
OCA". MÓVEIS - Fábricà Te': 44-25-58

,

�oia Tel: '22-6s�99Rua Felipe Schmidt. 58 - conj _ 305 Fones 22-0211
e 22-5268 - Flôrianópolís - se.

Solicite' nossa visita) ,

-

_.-�� p • • Di&Iâ' • •U_

uA I:
.

O,,;etos •
,

. Arte,
"raI...'1

AÍltifluirl.cleSI'

-A
.

.

CORINGA
_,.-"

.-
.

�

_. Vigilância Bancária Industrial -e Comer­
ciai Ltda.,

L,argO Be-niamin, Co�stant, 28
PABX 22-7080
F�orian6potis.

..

Op,;I;,",s�
.. ': CriSf.is, ':
Pore.,.....,

�

Telefone:

"

Vigilância Bancaria, 'Comercial, Industrial
Limpeza e Conservação de Edifícios, Repar-­
tiçõ.es Públicas e partic�lare$,",

, -

Flua:Nereo 'R6IfftOS N9 85 -Fpólls

Fornecimento de 'Mao-de:Obra Especializa- .

. da como: Datilógrafas, Receopcíonistas, Ze­
ladores� Porte!ros,·� Vigias, _ Asçehsoristas,
Etc.'

,

v
"

�

':i

,
,

Poupe Energia Elétrica'-
_'. 'Apague ma Lârnpad.a

, f
o" :._ _,- ,_

-B6m dia, n/",mingo - Florianópolis, 11 de junho de 1978
' ..

2-1,'.
-

�

.

'.

"'.,'

•

/
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,

Em nóvo endereço'
agora com acesso muito ma,is fácil

, para melhor atendimento:
Av. Max de ,Souza 1070, Coqueiros.

Çcfm e_stacJÓn.amento p.rópÍ"'�
,

.

,
Fone 44�5657

'

.�,

•

VENDE,
,A.PARTAMENT05 '

.
.

· "To.tâ;me'�te finailéi�do�;-:i.,d�sive a poúpánça a parti,. de: CrS
�5.000,00 de entrada e presfaçõE's mensais de CrS 1.500,00 _,

Apa'1amentos com 2,3 e. � dormitór:ios-e d�mais dePendênçias,
com pisc;"a:, ,sal�o -de fest�s, ,pfay�round, garagens, a�aba-
-rnerrro de afto padrão e 10çaHzação privileg;ada� '.ró '.

C,A'-S.A�S '

'
. "

,
.'

Rua,:'Bocaiuva, 180m2 . .:rerrenõ:-1.261m2. CrS 2.4óo,00., Rua vre­
.. ror Konder, 300m2. Ter,reno 650m2. CrS 1.700,00 Tercasa, Prox.

'

.�.F..S.C�"190m-2i Terreno 4002.. Cr$ 1.000;00. Bom Abrigo áréa de
'casa'230m2. CrS 1.400,OO� São- Pedro-de ,Alcantara, área 150m2.;
Terreno 1.5OOm2. CrS 120.000';00.

TER'RENOS,
Terrenos em, Coquei,ros'- área 600m2 -' preço 200.000,00
Retones-,,460m2 Cr$ 80.000,00

'

Morro da La'goa - 2.200m2 CrS 200.000,00
CanasYieiras '-,,'36Om2 cra 100.000,00
Praia do Santinhj)- 100m2 (:,-$,300.000,00
Cachoeira do Bom Je�us - 10.5OOm2 Cr' 800.000,,00
Estrada'Gera' dos Ingleses - 12AOOm2 CrS 300.000;00
-:Capoeiras - 390m2 CrS 180.000,00' --,

LOTEAMENTO
Barreiros -. área lotes com 319.1T12. A partir�d� CrS 44��,ÓO
Tratar - Caraçol-Empreendimentos Imobiliário Ltda. '

Plantão permanente inc�usive aos C!0mingos. Fone 44�56S7

.. ;0.

I
.

,

-
,

PEEMPREENDIMENTOS IMÓalllJ(RIOS [TOA.
LANÇAMENTO

Apartamentos _ com 3 quartos, sa"a de estar e jantar, copa e
cozinha" banheiro social, circulação, 'área de serviço, dependên-
'cia de empregada, �r.ea de serviço, sacada e garagem indivi-_
dual.

_

s-

excelente açaba'mentQ.. - ato contrato 20.000,00 saído a 2.500,00
mensais.
Apartamentos - com 2 quartos; sala de estar e jantar, copa e co­

z;nhq, banheiro social, lavanderia, circulação, sacada e gara­
gem, individual, excetente acabamento - ato contrato 15.000,00
pr�stações de 1�500,00. , �
Venha escolher o-seo a,partamento,'faça a sua p'roposta, inclusi­
ve aceitamos/imó.veis como parte de pagamento.
Terreno cen�ro _',. S;P'!' 500 m2 -,"somente 195.000',00 :. ,

Lotes Jardim",ltaguaçú - com excelente vist'.a para o mar, p'Iano
e'seco.-'·�·, .",'

-. '

;,'
Casa centro troc;a' por apartamento no centro com 3 quartos.,
Terr:eno centrai' -, rua Deodoro _. com 247,.90 m2, distando al- -�

guns metros da rua Felipe Schmidr.�
- -

Tenerité.Silveira N° 21, 2° andar, sala 102 ,

FON ES; ,22.1660 e 22.9658.

•

'f

..

MENORPRE�O
.. '

CLOCA.LIZADOS NO SAI RRO
DE C'OQUEI ROS. SÃO O'E 1

E 2 QUARTOS "COM,GARAGE'M"
,

E D�.MAIS DEPEN'OÊNCIAS
APROVEITE NOSSA

;jOPORTUNIDADE OE PREÇO
.E CC;>ND'ÇOES. ÓT.IMO ,� �. <�

ACABAMENTO-E FINANCIAMENTO�··,·
PELA CAIXA, 'O,

-ECONÓMICA FEDER-�L�

-

Loteamentos,

.'

•
A,JOWi
VE,NDE VE-NDAS: DIRETAMENTE-'

NA EMPRESA OU
SOLIC'fTE A VISITA
DO CORRE-rOR ..

1> .10.1: sit�adÓ �s margens da'SR-l01, no Município de Pãlhoça,·com
,agua. luz, �i"te das ruas lafotadas e trevo de acesso para a SR-10l, a:n-·
f'rada e prestaçõesmensais a partir de,Cr$ 1.700,00., -

2) SANTOS DUMONT: Situado 00Município de sâo José, a 8OOm-dó oovo
Àeroclube. Entrada e prestações mensais a partir de Cr$ 600,00.

.

3)· FLOR-D-=-N�POf..ES: Situado a 1SOm do trevo de São José que deman­
da para São Pedro de Alcântara. Restam poucas unidades. com entrada
de crS 4.000,00 e prestações men�àis de Cr$ 1.000,00. prantãO, nos locais,'
inclusive aos domin90s. .. "

',' _

.

Importa_nte! Todos com finaociamento prQprio�m até"60m_
TERRENO": �.

'.

1) Situado numa tr�nsverSift da Av. Ivo 'Sih/eira ... próximo' ao Hotel,
Valerim.. 18x23m. 'preço:-Ct'"$ 220.000,00.. a combínar�'

2)- SituadO à Rua Lufz d' Câmpora., nq EstTeifo� 24x45rn.. com gabarito
para, 4 ��mentos"-e frente para v.ia ,asfáitica. Preço:: Cr$ 500.090,00, ,a.
c9mbinar�,'

-

_: ,

-

,"

-,

.

",,:.
CASA�_/ -

"
-- ,

. ", " '..'
.

- oe alvenaria�OK, éom 86..2.5m2. situada noMunicípio de São José, con­
terido,3 doI"mitórioss living" cozinhaI varanda, ár�a de serviço egaragem.
T�reno com�m2'. PrejCo:, Cr$ 33Ó 000.,00 a'combinar.
Av. Ivo Silveira; 4.50h�: 4-c-1902/44-0302/:.u-63,lS-CRÊC'-617·

'"�'"

�,.. �

:,-Jf>� ,

", '!MOVEIS PARAVENDER·"'
� �

EXCELENTE CASA NO JARDIM ,STA,. MONICA -, C/área
construída de 190 M2. em terreno de 12x30 M, c/4dormit$. (1 sui­
teL living, armários em,but�dos, sala de-i�ntari copa, cozinha,
dep. corript, de emr:kegada, l-avanderi� churrasqueira, .aquec;­
mento,Cel;1,trél:f,:i,ardJm. e, garagem.' �E:,Ç;Q.ClQ �-XC-E;S�Ç�ºN'A_L,
C/ENTRADÀ DE APENAS- CrS' 220:000,00" SÀLO,Q FrNANCIA�.
,DO (TRANSFÉRtNC"ÂL

-_
'-'

'

.
.:;'� ",."

-
" " .

E,XCEL,.ENTE CASA �O ESTRE (TO - Nova, situada à rua José
Maikote,· imediações do -Figueirense, c/Hving, sala de jantar, 4
dormits. il suíte), BW'C, a-mpla copa cozinha, garagem, ·jardim ...

área cOAstrutda de130 M2. NEG'ÓCIO P/FAZER-HOJE;-ÓrIMO
NEGÓCIO.

,"

EXCEPCIONAL CA,SA EM COQUEIROS;:-:, S1tuada,à ,RV.a Pas­
coal Simon"e, c/lavabo, liV';-ng 'P>2 ambÚ�ntes��s-alá 'de ran'tar, 3

dormits: (1 suíte>.. BWC,:, copa,. co�,inhê:!'. de-p.-de':;_;empr. ,á_[�a", de,
serviço, armários embutidos, ga'ragem' p/� carros; toda gradea­
da. ÓTIMO NEGÓCIO C/ FfNANCI1\M�N,TocGA�RA�:�I[�Q DE

CrS 600.000,00.. ,-
; .'

'

,'. • '.'
..
'

DUAS CASAS NA AGRO'NOM'ICA .:__ Finas residêntias nas ime­

diações· da Casa do Governador, c/fino acabamento, armários
embutidos, garagem p(2 carros. B,qM NEGÓCIO C/FINANCIA-
MENTO.

_

'

ÓTIMAS CASAS EM ITAGUA'ÇU E SOM ABRiGO _ Finas resi­

,'dências c/4 dormHs. (1 suíte) e demais' dependências p/famílias
de gabarito. EXeELENTE NEGÓCIO C/FINANCIAMENTO
'GARANTIDOS. (TRANSFERÊNCL�.). " -:
EXCEPCIONAL CASA NA TRINDADE _ Situada à Rua Cap.

, Bruno Lima, c/4 dormits. (1 suíte) 3 amplas,salas, copa cozinhaF
BWC, armários embutidos, espelheiS de cristal, Jareira; toda

a-carpetada, rardim de -inverno, churrasqueira, garagem p/2
carros, Piscina. Construção em 2 'pavimentos c/área construída
de 300 M2 em terreno de 100 mi, para família de fino trato. ÓTI-
MO PREÇO C/CONDiÇÕES. ACEITA TROÇA. , �

.

BOA CASÃ NO ESTREITO - De ma eira, sii'uada à Rua Costa,
,zona alta, em terreno plano, c/3 dormits., sala" BWC, cop,a cozi-

. nha, garagem, lavanderia, e despensa de alvenaria. Área cons-

truída de 130 M2, area do terreno 15 x 30JY\. PREÇO BARBÁDA
,
_ SÓ _ Cr$ 330.000,00.

'

,

EX'CELENTE S,.'O eM �ASSA VINTE _. Situado de frentE? p/­
futura dupl icação da B R -101, c/area de 227.000 M2, c/casa de al­

venaria, cachoeira, engenho de farinha'movido à àgua ... luz e es­
trada própria, 10.000 pés de banàna, ,árvores frutiferas, ideal p/-
plantio de café. PREÇO E CONDIÇOES EXCEPCIONAiS.

.

BOA CASA EM CAPOE IRAS - Imediações da M�deireira Ca­

pistrano, c/amplo living, sala de jantar, 3 dormits.., copa cozi­
nha, BWC, dep. de ernpr., favanderia, garagem, p/.:,2 carros". jar­
di-m. ÓTIMO NEGÓCIO C/EXCELENTE PREÇO.
BOA- CASA NO ESTREITO _. Localizada à Rua' Araci Vaz Cala­

do,'c/3 ddormits, Hving, sala de jantar, copa" 'cQzinha, BWC". _

ACEITA' PROPOSTA. .

ÓTIMA. CASA EM CAPOEIRAS-LOTEAMENTO SÃO BENTO
_ c/4 dormits. (1 suite), living" cozinha garagem p/ 3 carros,
lustres, telefone, etc ... BOM PREÇO C/FINANCfMANETO.
LINDO APTO., NA ESTEVES JUNIOR - C/3 dormits., armá­
rios embutidos, acarpetado, cozinha completa c/garagem. ÓT ,-
MO PREÇO C/FINANCIAMENTO.

"ALÉM DOS IMÓVEIS ACIMA, DISPOMOS DE MUITOS OU-·
TROS COM EXCELENTES CONDiÇÕES. CONSULTE NOSSO,
QUADRO NA LOJA, ONDE TEREMOS O MÁXIMO PRAZER
EM RECÊBÊ-LO".

t�.

\

,

'.
- '*

::I. '.
.�Brognoli illlÓVéis�

ESta EJI� ..JOseCIw� da Sttw�. 721
_ >

� ,,'c":' -

� ,. .. FQneS,_44�t7. �'� e 44-1'�7 - c 25'5-'::"':' cErri�T'RO"-," "'SA-LA '<:lia e sobre 'oia
CEleiRO: ., Nunes "c�12� .3 é '5,� €h área�220m2: R: Felipe Schmidt -:;- Gale-

F�: 22-:1655. _22� .

-

riiI'Jaquelihe- Cr$ 18.000,00.
�: ��L�. 133·'

.

'17,l,�-,"EST�'ErTO - CASA ç/2qtos, sala,
coz, banh, area de servo R: dos Navegan-
tes,' 202 - Cr$ 2:500,,00.

,

'

.

097 - BAR R E! ROS - CASA c/2 qtos, sa­
Ia, copa" çoz·, banh8 R: Ar-ttonio Schoere-
der, s/n - Cr$ 1.800,00. "

�

282'- CENTRO - SALA c/,área de'6Om2 I, I'- Cr$ 3.000,00 - Padre Roma sala 50/52.

I. '11'-651 -' ESTREITO - CASA c/3 erros, saia,
copa, coz, banh, q.aragem R:, .A..ntonieta
de San-os, 265 -. Cr$ 4.00GçOO.
001 - BA R R E I ROS - ÇAS.� c/3 q"'OS� sa-" I._,_ '-:- ---.--:;;--��
Ia ... copa, COZ, banh ... R; Santa Catarina, 30

,

.�

,- Cr$ 2.000,0$1. !É
140 - CENTRO SAL.A c/areo de 5Cm2 R: �

Marechai Guilherme Ed. Daux Boaba'�de,
- Cr$ 3.500,00.
443 -. ESTRÉiTO - APTO c/2qtôs" saga",
COZ, ban"; área de serv,-dep, empregada,
'R:- Thiago da Fonseca,.. 285 Ed_ Catarina
aptO 07 - CrS 3.500,00.
113 - BARREI ROS- CASA c/2 qtos, sa-·
ia, coz, banh, R: Heribe-rso Hulse 364 F.
Cr$ 2.000,00.

,. _
...

.,

,
,"

� '-',,� =,�-t
Se seu P'uncici de Ga-' f

�,- ,

rarrtta. - F G, T 5 -. -I· i
está ESTÁTICO, ve- i
nha orienta_!"-se ,com, f"
a PA,D RA.O EM- ..-!"
PREEN'D'IMENT·OS '!
jfV\OB,� LIARfOS t
LTDA.,

,

' i
E1verif,icará o seu po- . i

...

'tenciai 'imobiliário.

077 CENTRO - SALA - faia e sobre

·loja, ,d'carpetadaf c/02 banh, iHiminária,
,

pratéreiras, em RTS c/espefho, ba�cão,
telefone, r:egistradora, máquina de ,calt-,
cular, escrifório c/escrivaninha, estante"

.

éofre de aço. R: Almir?nte Lamego -

Cr$ 20.000,00. _

077 -- ESTRE�T'O - CASA C/4 qtbs, :5i:,da",
copa, COZE banh ... anexQ e garagem, R:
-Antonieta de Barrosr 763 - Cr$ 5.000,00.
116,- BAR RE , ROS - CASA 2/q1's, s'aia,
copa� COZ� banp, aqrigo p/ car:--c, R': Her­
mes Zapeiíni, 76 - Cr$ 3.000,00.
278 _' CENTRO _ SALA-C/ área 5On,2 R:

Anita Garibaidi Ed. � zabei _. - Cri

7.500,00:
739 - ESTRErTO - CASA, ci 2 qtcs .. ,

s�ia, coz .. banh, R: Raimundo Cor&-eia, 47
2.500,00.' 114 - BARREIROS - CA-SA

c/2qtos, sala, C-Qz; banh" despensa p Trav.
Derambert s/n - Cr$ 2.000 ...00.

I
I
í

I· ,

I",

I

vENDE-SE ,

,"

.,,:-k'+."':/" ...._

Chevette/74 de mg"" r�
br.anco.. câmbio afE1.-" '"':�"" =:
mão,' AOUCO rodad9"�,,, .... �,

uma i":"ia, ver/tratar� __

,...

R. Paschoal Simone ..

85 _'Apfo 26. B f. C
Domingo c/Sander

ALUGA�SE
CASA

r .

I

t�
,
�'

Este é
-.YE�CULO!
C ame.e' 2"2-6·7]'C;� ..�. - G

--

J
y. o!,::_. ;;p -.o.�V

,doo
U·ma casa de alvenaria;'
r-ecérn -constn,Jida, n.o..

'

bairro Agronômica.co
dependências amp(a�" e ' :. "#

uma vaga para carro "".'
"

Tratar pe�o telefone,
22.3669 ne horário <:0- '

merciai ou 22.9754 ,re-!.:_ ,

dência. Com D. ALICE.
'>'I

��

\

irei buscar seus D,O�::UI'�t\EN • OS, provideRciarei tuoo, e,
fe)/Bt-ei inclusive a P�AQUE l,A 1978, sem p,rObiemas pa-
raV.sa '.,'

,

-
,

-

DESPACHA ITE P,,-T'l-1\i::R.jCA�-JO: rua Tenente SHveêra,
N° 21 Leia N° 2 \

..._-

\:

_

978.J22 _ Bom. dia9 Domingo - FJ.orianó {j"lJis., 11 de Ju ho de
\

., ...

.1. "
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Brinquedos,
art,igos e�colares,1

e de escritório
. '-

Art ig'os�p/presentes
··Biiouterips e;papelaria�':

lVEOVEIS JUNCKES
, - �

,

',IND� E COM��'LTDA.

Armários Embutidos, Cozinhas,
Divisórias, Estantes e Móveis em _

(;eral.
Estacionamento próprio.

� .,,�
....... .'

-

-

Rua Santos SaraiVa, 1958 -' Fone: 44-:07-14
Estreito - Flor'ianópolis --, 'SC

,���,�,.. ':,��" ORAÇAO AO DIVINO
ESPIRITO SANTO,

", -
-

'

,

Espírito Santó, .você que me esclar:ece tudo, que me ilUmina
todos os cÇiminhospara que eu. a,tinja O meu ideal. Você que me

-dá o do_m,'divino de 'perdoar e esquece:r o mal que. me fazem e

que em "todos os instantes de minha vida está,çomigo, eu q(fe,f"o' ,

neste curto 'diálogO' a'gcadeçer-Ihe por tudo' e confirmar "rTl�is�
uma vez que eu nunca quero-me separ-ar.êfe você e. por maior

.

qu��eia a, ilusão màterié31 nãO será o míni'mo da vontade que
sinto de um dia estar com você e todos os meUs-irmãos na'gló-
ria perpéJ:ua.

,
'

'065: Fazer esta oração 3 dias seguidos, fazendo o pedidO (den­
tro de-três dias será alcançada a' graça, por mais difícil que se-

ia) ,

-PUBLICAR ASSIM QUE RECe:BER A GRAÇA --M:L.P.

O�AÇAO AO DIVINO
,:,' �,:_ ,<"

'

ESPIRITO SAN,TO-

"

.

l'- �'.... _"

l. :;.

'';
"

'

�,
.

E�pírito Santo, Você que me esclarece tudo, _que me ilumina
todos os caminhos para que eu �tinia o meu ideal. Você que me

,dá o dom divino de perdoar e esquecer 5> m-al que me fazem e

que em rodosos instante$ de minh-a vida está comigo, eu quero
neste curto diálogo a·gràdecer-Ihe por tÓdo e confirmar rriai's

-

uma vez, que eu nunca quero�mé separar de você; por maior
que seia a" ilusão maTerial não será o mínimo dá vontade que
sinto de um dia estar com você e todos, os meus irmãos na giõ-
ria Jjerpétua. '"

�....,
�

-

Obs: fazer esta oração 3'dias segujdos, sem fazêr pedido (den­
tro de três dias 'Sel:'á �Icançada-a graça, por mais difícil que se­

. ia).

Publicar assim que receber a graça-- t..:. L.A.F.

_- -­
...

FARMACIAREAL

ME'DICAMENTOS.E PERFUMA­
RIAS.

PARA MELHOR SERVIR PER:­
MANECE ABERTA DAS 8h As 22
HORAS.

ENTREGASA DOM"CíLIO PE-'
LO TELEFONE: 44-2145.
PROP. WILMAR JOSÉ DA SII_·VA
AV_ ENG. MAX DE SOUZA 1190.
COQUEI'ROS - FLORIÀNQPO-

CI S ..--
•

_

-

,

.

_

.

,

"

SALÃODE CHA
. SINHA�cHicA

..
-. - ...

,

, -'-'--"

'PIZZARELA
- .

As rnets gostosas pizzas <;ta cldade ..Vo-
cê po-d.e saborear no local ou ,eva�r: para
casa.

Pronti'nhas em'cinco_minutos.
. Galeria A. R.S. Loia,121 _' R,u_a Felipe
S'çhmidtJ·n�21 _

-

���.=.�:----��--�--�--�--����----�----�--�----�� ,

� - �

FLORIA"OPOLIS' ; PALACE
'"

HOTEL SAUNA
"Sauna co", g�stO$" e refres.cante lIuchá
ag.rll é no FLOPH 'Todos os dias, com

&xce;çiio de clo,;,ingo" aberta. das J4 ,às
� . �. .

'2' horas.
(ompJeto;, $,erviÇo de

-

IM rls'$"ge",- ,

�
...

.,
�

�

��:Ji��.....

'

�- _,9
...

_

-,_.... >� _:::...

.' ,"

IMPRESSOS El\I OFF-SET E T-IPOGRÁFICOS.
c

Ó :MELHOR, PREÇO DA�RA.ÇA.·,
,COMPROVE

,
.ORÇAM:ENTOS�EM C9MP�OMISSOS.Rua,Di,b Cher�rn, 55-

Fone 44-0058 -

. Capoeiras -'
Florianópol-.is se,,-

•

Rua Joaquim Carneiro, 55 - Fane: 44-0058
.

Capoeiras - Floria�n6polis se

•

> -

, '

T

, .

, ;

, -

ESTADO,DE SANTA CA.TARINA
SECRETARIA ,Dós, TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE E,STRADAS DE RODAGEM

AVISOS DE LICITAÇÃO
o DEPARTAMENTO' DE ESTRAOAS DE RODAG�M DE .::iAN fA CATARINA, le:'

vã ao conhecimento dos interessados que os EDITAIS DE LICITAÇÕES das obras ou'
serviços abaixo reiacionados"enconfram-se à disposição-à rua Tenente Silveira, 32,'
Edifício das Diretorias 70 andar, em Florianópolis. - �

..

Edital n° 46/78' - para contratação de, aproxir'nad�mente, 20 (vinte} caminhões
S-asculantes para transport'e de maferiais britados, na SC. 282, trecho Rio Campo No-
vo do Norte - Alfo da Boa Vista. DE,R-:SC., em Florianópolis, 5 de iunhode 1978

EngO crvn Osny Berretta
Chefe do GEL ,

EngO Civil Sérgio. R. Beims
Diretor de Construção

"

·.DEPARTA1�iENTO DE COMPRAS· ces��.·
! ��; -�"- . AVISO ...:.:_ DECOM ,N° 012/78

.�'
. -VENDA DE BARCOS DE�PESCAUSADOS

�-

o BANCO DO E.STADO DE SANTA CATA,RJNA S�A. -," SE'Se .. torna público aos �nteressados que
procederá a alienação de. dois barcos de pesca, usados.. parelha, conforme detalhes abaixo;' CARA­

CATERISTICAS DE CADA UM: - Tipo "CURTER";em bom estado de conservação, com capaCida­
de de' carga de 94 toneladas brutas, ,motor GM-DI ES,EL.de 340 HP, eqUipados com ecossonda, rádio,
motores aux-iHares e demais acessór-ios à:navegação em""altomar.
LOCAL DE DE PÓS I TO - Os interessados pOderão examinar os barcos obietos desse edital, no Est-a-

leito da CORENA na cídade de Itaiaí (SC) onde se encontrc;,tm anc.orádos. '

CÓPIAS DO EDITAL E INFORMAÇO'ES - O edifal.com detalhes e eventuais informações poderão
ser obtidas no Departamento de Compras - DECOM, à Praça xv de Novembro, 11 ,-, Edifício Otilia" ,

Eliza - FLORIANÓPOLIS - se.
,

PROPOSTAS -' As propostas deverão ser,:' entregues até às 15:00 horas do dia 27 de Junho de 1978,. no

endereço acima' informado. ,

•

Flor:ianopolis, 07-qe Junho de 1978.

-,�

.

I

>,'

)

FI..;orianópoljS� 11 de junho de 1978 -, B9m dia� D9lDi�go '23,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Enfirn, o esperado
encontro:' Ulisses é, Portela.

6
E as reformas? Por enquanto, nada,_, �

de concreto. Assim, o MDB do sul '(RiQ _ Grande, ,.
_

- Paraná e Santa Oatarina) trata de, na surdina, .-

-

,- ,.

ir alinhavando a sua adesão à Frente Democráticá e; rraturalrnerrte, à candidatura
'"

do general Euler Bentes à Presidência da República. Sobre _isso, nada de oficial
alncíac.Mas a repórter Eteine Borges revela aqui porque os opostcíontstas

,

ainda nã.o descobriram "oficialmente o apoio ao candidato dissidente.' S"

..'
-

.

. ..-
.' ....

..

M es Ii'tato.

.:genera·.
Finalmente houve o

�

tão esperado-'
encontro entre-,- o presidente do
S'e.nado , Petrõnio Portela., e o

presidente do lYIDB raaoton.al. Ulisses
Guimarães. Portela foi levar a ulis­
ses as idéias gerais da tãÓ discutida.
reforma ..

, dentro do - progr'arna - doo'
,P I a n a I to q ue q une r � uma

redemócratização lenta e gradual.
Mzts., estas reformas que estão sen­

db ,prometidas, _ r-esofve.r ãoz Não
multo. Esta peto menos é a opinião do
deputado Pedro Simon,' candidato ao
senado pelo NJ;:DB do Rio Grande do
Sul e presidente licenciado do partido
da oposicão no Estado' gaucho. Para
ele, "dificilmente se aceitaria tsao

"

- como evolução" � lembrando que' o
mais cor-r-eto ser-Ia que Q.Governo,'·ao
invés do pacote 'de abril., tivesse,
apresentado na ocasião as reformas
que hoje estão sendo prornettetas ,

'"

De la até hoje ocorreram retroces.:..
sos lamentáveis, _que� segundo ele,.
prejudicam as promessas' de aber­
turas do Governo,porque estas pouoo
significam diante 'do desejo geral do
:Q o v o b- r a s- i r e i r o p e. I a
re�en1ocratização.
Ao Bom-Dia. Domingo Sfrriorr fez

trma análise dos últimos acon­
tecimentos do Pais e chegou à con­
clusão que ao partido não éprioritário
o fato de lançar um.' candidato. à
'Presidência da Repüblica .quancío o

'que importa mais é "a unificação de�
todas as forcas do País. -_ OAB

- ..

I,greja., estudantes... em tor-no-cdo
objetivo maior que é a busca da

" redernocratização".
Para Pedro Simon "não podemos

ser apenas casuísticos-" e ficar' em
torno de movimentos meramente
eleitoreiros. Temos que nos unir em
torno der teses com conteúdos que
visem a volta .ao Estado de' ,Direito.
Não se pode resumir

_'
tudo num

.. episódio isolado"'.
""'

Por outro tado, Q
- movimento de

unificação poder-á levar a Frente
Nacional de Redemocratização que.,

por � �ua vez , também poderá
favorecer o laneamento de um can­
didato à PresidênCia da: Repablic3. o
fatO' é que", sero.:m.do 1?edro Simon.. o
MDR deve ter presença expressiva'
nesta Frente.

Quanto à Conatrtrrírrte, continuasen­
do a grande bandeira do MDB. Ierrr-

.
brada por Ulisses Guimarães no em­

contro com' Portela e citada também
pelo líder gáúcho-;. Esta é .. pára ele .. a

solução' dos
.
problemas sociais",

ecol'.I.ômieos e-políticos do Pais pois há
necessidade de auscultar o povo e isso
só poderá ser feito arr-avés da con­

vocação de uma AssembléiaNacional
Constituinte_ '

Pedro Simon insiste em dizer que às
'reformas .. cujo conteúdo geral já é
conhecido através dos- jornaisy são
apenas "paliativo'" porque não será
"remendando a ConstituiçãoH que
iremos r�solver nossos problelll3s_ '

Cita como exemplo o decreto-lei 477
, que , proíbe - os estudantes de

fazerem política nas Universidades -- -'

que., se for extinto., pouco influirãpor-'
que os estudantes pOderão ser in­
cluídos na Lei de Segurança Nacional.
Além do mais .. hoje os Estatutos das
Universidades são t.ão r-ígidós que a

extinção do 477 não favorecerá os es�
tudantes.

'

Omesmo ocorre com a provável ex­
tinção do AI-5 porque.. na opinião de
Pedro Simon., o Poder Legislativo não
tem e continuará não tendo
atribuiçges quase nenhuma. Por· isso
-acr-edtt.a que, as reformas -não . são
profundas e sim bastante genéricas e

"não é, com, meia. dÚZia de Dledidas _

que vamos resolver".. frisando que
num' ano pré-eleitoral os acenos de
rede:Qlocratização" são apenas 'mais
algumas manobrjls para conquistélr o
eleitor.

'

O' fato. é que., apesar de ser um.
episódio isolado --- como diz Simon - -

,

'o MDR está bastante atraído pela'
idéia de lanear um candidato à
Pres�dência da República. Tanto que
já há.uma movirrientacão entre os

•

,.- -

-.

presidentes do MDB dos três Estados
do Sul l?ara manterem um corit.ato
com o general Euler Bentes Monteiro.

'

Essa notícia não tem confirmacão dos
presidentes do partido da .oposição ..

'mas t.arnbêrn não é desmentida.'�
Simom diz apenas- que Unão há nada-
de couct-eto" sobre o assunto, sattori­
tando que '-'pode ser que estejam ar-

·ticulando" mas ele desconhece.
Na verdade.,· o encontro está, sendo

artjculado com muita cautela. Os
emedebistas do sul não querem dar a
impressão que estão desobedecendo a
or-íerrrac ão nacional que ainda não se

.

manifestou oficialmente sobre o as­
srmto. Mas o acor-to- deste encontro en-·

tr-e os presidentes do' l\tIDB do Rio
Grande, dó Sul" 'Santa Catarir{a e

Paraná já vem sendo feíto há alguns
dias.

Após a convenção regional de São
Paulo.. o presidente do diretório do
MDB- de Santa Catar-írra, deputado
DejanQir Dalpasquale.. disse que
aquele fato" abr-ía: um novo caminho
para., o seu partido nó que se refere à
provãve� candidatura, do general
Euler Bentes -Monteiro. Se os arenis­
tas ousaram desafiar 'o Planalto e'
partir para uma disputa ,na 'çon­
venção., porque ta rnbém -n

ã

o

,

reuniriam coragem para tomarem a

mesma atitude' no dia 15 de outubro ..

quando será escolhido o - novo .

Presidente do País? Esta é a per­
gunta que, vem sendo 'feita entre os

, opoetctornst.as.
, ,Mas., por outro Lado; segundo ainda
0_ raciocínio de Dalpasquale; não há

-

.

- como ignorar a Frente Nacional de
Redemocratizacão_ E através dela
que �etá possível unir as várias for­
ças do País que anseiam pela volta ao

"Estado de Direito. "Como a "Frénte
será cornpost.a por todas as áreas
sociais., entendo que o MDB deve,s�r o
pioneiro e -tomar estâ bandeira. Mes­
mo pQrque ele é a 'única via legal que
,poderá conduzir .urn candidato' até o

Colégio Eleitoral',' .

O MDB de Santa Catarina é

favoráv�l ao lançamento d� um cari-:
didat6 á Presidência da República. E
acredita que agora a, possibilidade
desse lançamento- �- e até mesmo da
vitória - é bem maior do que, há
'semanas atrás. Os resultados da con'"

vencão de São ·Paulo abrir:am o

caminho. o fato do resultado recair'
'no nome' de Paulo Maluf tem pouco
significado pots, na verdade, o que in­
teressa é o seu resultado, isto é, o

desafio dos ar-erríst.as . que� embora
tenham chegadO a uma vitória melan­
-cólica em termos de nomes c Mafuf
vive às voltas com o escândalo Ltif­
talla e sua ficha não é das mais dignas
para' vir a governar um dos Estados
mais impórtantes doBr-aafl.) ousaram
des'obedecer a indicação do Planalto.

Lembra Dalpasquale que "tudo isso
é um sacrifício para nós mas jus- .,.

tificamos porque
-

tem o objetivo
maior que é o de chegar mais rápidO"
possível .ao 'estabelecimento ,da

. .derriocr-acta. E esse compromisso já
-

foi rnanírost.ado pelo general Euler �

pelo senador Magalhães Pinto� 'e por
todos 'aqueles que, estão engajados
nesta luta". Para o presidente do MD-'

, B 'catarinense a ope.ão pela viamilitár
ainda é arnerhor' neste momento. "

_Na verctade. os fatos ocorr-ern tão
rapidamente que surpreendem. De
repente., a política começou a

-c:

ser _

,
praticad_a' como- nos bons tempos.
Concria'vos. articulações., encontros ..

declarações.. ate ous.ad a s , se
sucedem. As vezes as coisas são feitas'
às claras .. outras ainda em sogr-ecío, à
portas fechadas., com enviados es­

peciais qtre cumprem missões em sur­
dina _para sofrerem punições. Mas o

momento é de transição.
. Não fiá cómo ignorar o burburinho

dos homens que ,buscam lima mudan­
ça. Ou daqueles que não querem

. mudanças. E se nem tudo, está sendo
publicado., boa parte daquilO que -os

jornais divulgam levam a crer que..há
muito mais" coisa no' ar além dos
aviões de carreira."
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